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M A R I L IA

D E

D I R C E 0,
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V
L Y R A  I.

V , Marilia , nao son al^nm vaqueiro 
Q i'e viva de guardar alheio gad o,  ̂

e rosco traro, dc expressões grosseiro , 
Dos fnos gelos, e dos sóes queimado, 
ien h o proprio casal, e nelle assisto; 
Da-me vmlio , legume , fruta , azeite , 
Das brancas ovelhinas tiro o le ite ,
E mais as finas lã s , de que me visto

Graças, Marilia bella ,
Graças á miaha Estrella!

En
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Eu vi omeu semblante n’uma fonte,
Dos annos inda nSo efta cortado :
Os Pastores, que liabitâo efte m onte,
Respeit'do opodcr do meu cajado.
Coin tal cleítreita toco asanfoninha.
Que inveja a té me tem o proprio A lcefte :
Aïo som délia concerto a voz celefte ;
Wern canto letra que não seja minha.

Gia' a s , Marilia bella ,
Gtaças á minha Eftrella '

i
Mas tenho tantos dotes daven -u a,

SÓ aprêço lires dou, gentil Paftora, 
repris que o teu aifecto me segura ,

Que qneres do que tenllo ser Senhora.
He bom , minha Marilia ,he bom ser dono
1 >e num rebanho, que ciibra monte, e prado ;
Porém, g e n t i l  P a i f c r a , o  teu agrado
Vale mais que hu rebanho,e mais que lut throno, 

Graças , Marilia bella .
Graças á minha Eftrella!
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Os tens olho5 espalhao luz d ivin a,
A  qiieni aliiz do So! em vao se atreve : 
Papoila, ou rosa delicada, efin a,
Te cobre as faces , que são cor da neve.
Os teus cabellos são linns fios d’ ouro ;
Teu lindo corpo balsamos vaporá.
A l i ! nao , naÕ fez o C eo , gentil Pastora 
Para gloria de Amor igual .ITiesouro.

Graças, Marilia bella ,
■ Graça-  ̂ -j ninlia Estrella !

Leve-me a sementeira muito embora  ̂
O rio sobre os campos levantado: ‘
A cab e, acabe apeste matadora ,* . I
Sem deixar liiima rez,"onedio gado.
Já destes bens, M arilia, nao preciso:'
Nem me céga apaixao , que o mundo arrasta, 
Para viver feliz,' Marilia basta 
Que os olhos movas, e me dês hum riso. 

Graças, Marilia bella ,
Graças á minha Estrella!

 ̂ <

Hi-



Tv. A R I L I A

Hirás a divertir-te na ílorefta,
Suftentada , Marilia , no meu braço; ,, 
A qui descançarei a quente séfía ,
Dormindo hum leve somno em teu regaço; 
Em quanto aluta jogao os Paftores ,*
E emparelhados correm nas campinas, 
Toucarei teus cabellos de boninas,
Nos troncos gravarei os teus- louvores. 

G raças, Marilia bella.
Graças á minlia Eftrella!

Depois que nos ferir a mao cta rte 
Ou seja wefte m onte, ou n’ outra serra, 

^cssos corpos teraõ , terão a sorte 
De consumir os dous a mesma teDa.
Na canjpa , rodeada de cypreftes ,
LeráÕ eftas palavras os Paftores :
, , Quem quizer ser feliz nos seus amores, 
, ,  Siga os exemplos, que nos derão eftes 

Graças, Marilia bella ,
Graças á rainha Eftrella !

9 7
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D E  D I R e E O.

L Y R A  II.

M
tn ta o  , Marilia , os Poetas 

A  hum menino vendado 
Com hiinia desettas.
Arco empin na ma5 : 
Ligeiras aza. nos liombros ,
C leiiro corpo despido ;
E de A m o r, ou de Cupido 
SaÕ os nomes que lhe dao.

Porém eu , Marilia , nego , 
Que affim seja Am or; pois elle 
Nem he moço , nern he cégo , 
Nem settas, nem azas tem.
Ora pois , eu vou formar«lIie 
Hum retrato mais perfeito, 
Que elle já ferio meu p eito; 

"̂'’̂ risso 0 conheço bem.

Ob
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Os seiTs compridos cabellos, 
Que sobre as coftas ondeao ,
Saõ que os de ApoHo mais betlos; 
Mas de loura côr nao sao.
Tem a côr da negra noite;
E com 0 branco do roílo 
Fazem , M arilia, hum composto 
Ua mais formosa uaiao.

Tem redonda , e liza  Veftar 
Arqueadas sobrancelhas;
A  voz meiga, avifta honesta,
E seus olhos sao huns soes.
A q u i vence Amor ao Ceo ,
Que no dia luminoso 
O Ceo tem luim Sol formoso ,
E 0 travesso Amor tem dous.

<' '’V

Na
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D E  D i r g e  O. II

Na sua face mimosa, 
IVlarilia, estaõ misturadas 
Purpureas foilias de rosa, 
Brancas folhas de jasmim. 
Dos rubins mai< preciosos 
Os seus beiços sao forjuasclo 
Os seus dentes delicados 
Sao pedaços de marfim.

Mal \ n '̂ osto perfeito 
Dei loíí aspiro , e elie
Conhece^ iver-me feito 
Estrago no coraçao.
Punha em mim os olhos, quando 
Entendia eu naõ olhava:
Vendo que 0 via , baix.ava 
A  modesta vista ao cháo.

ha-
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Chamei-îhe liiim rlia formoso; 
Elie ouvindo os sens louvores 
Corn hum modo desdeîihoso ,
Se SLirrio , e não fallou. 
PinteMlie outra vez o estado, 
Em que estava esta aima posta ; 
Nao me deo tambem resposta , 
Constrangeo-se, e suspirou.

Conheço ossignaes, elogo 
'Animado da esperan^ a ,
Eusco dar hum desaftbgo 
A o  cansado coração.
Pv .nro em sens dedos nevados ,
E querendo dar-llie luun beijo, 
C'-ibrio se todo de pejo ,
E fugio-me com a Jiiüo.

T m i
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T u , M arilia, agora vendo 
De Amor o lindo retrato , 
Comrign estarás dizendo,
Que lie este o retrato leu. 
Sim , Marilia , a copia iie tua , 
Que Cupido be De os suposto: 
Se ha Cupidc Iie só teu resto , 
Que elle foi quem mevenceo.

X  Y R A  III.

D__ g am ar, minlis IVIarilis > 0 formosurs
Não se podem livrar humanos peitos. 
Adorão osHeróes, e os mesmos brutos 
Aos íjrilhbes de Cupido estão sujeitos. 
Onem , M arilia, despre-za liuma belleza, 

A  liiz dara^ãt) piecisa,
E ?e tem discurso , pisa

A  Lei, que Uie ditou a Natureza,

f ÍX;
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Ci7pido entrou no Ceo. O grande Tove 
Hnma vez se nnidoii em chuva de outro • 
Outras veze;: tomou as varias fermas 
De General de Thebas, velIia , e touro.
O propno Deos da Guerra deshumano 

Não viveo de amor illeso ;
Quiz a V enus, e foi prezo 

Na rede , que ihe armou c Deos Vulcano.

Se amar huma belleza se descu’pa 
£m quern aoproprioCeo; e terra m ove; 
Quai he a minha gloria, pois ig u jlo ,
Ou excedo no amor ao mesmo Jove? ’ 
Amou oPai dosDeoses Soberano 

fíum  semblante peregrino t 
Eu adoro o teu divino ,

O teu divino rosto , esou humano.

LY.
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L Y R A  I V

M A R ii iA ,  teus olhos 
Sr rco s, e culpados , 
Que softfa, é que beije 
Os fcn  03 pezados 
De injusto Senhor. 

iViarilia , escuta 
Hum triste Pastor.

M al vi oteu rosto, 
O sangue geloü-se,
A  lingoa prendeo-se,,
T  rem i, e mudou-se 
Das faces acôr.

M arilia , escuta 
Hum triste Pastor.

*„■,

A
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A  viyta furtiva,
O riso imperfeito , 
Fizerão a chaga,
Oue abriste uo peito 
Mais funda, emaior. 

M ar ilia , escuta 
Hum triste Pastor.

Dispuz-me a servir-te 
Levava'^ceu gado 
A ’ fonte mais clara ,
A ’ vargem , e prado 
De relva melhor. 

M arilia , escuta 
Hum triste Pastor.'

Se vinha da herdade. 
Trazia nos ninhos 
A s aves nascidas, 
Abrindo osbiquinhos 
De fome ou te.mor. 

M a rilia , escuta 
Hum triste Pastor.

Î u

S®



D E  D R t  E O. 
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Se alguém te lo u v a v a - ' ’ 
De gosto jne enchia; . '
Mas sempre o ciiime . -  ̂ ^
No rosto accendia 
Hum vivo calor. à

Marilia , escuta 
Hum triste Pastor.

*7

í>< > ■■

av?s alegre,
Di , e aiegrava ;
Se àvas sentida ,
Dirceo suspirava 
A ’ força da dor. 

M arilia , escuta 
ríum triste pastor.

Fallarido com Laura, 
Marilia dizia ;
Sur ria-se aquella , _
E eu conhecia 

 ̂ erro de amor. 
lyi^trilia  ̂ escuta 
Humr triste Pastor.

•S. f ' > •
» J .

B 2 Îo-
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Moví^aa, M arilia,
De tan a ternura ,
Nos braços me déste, 
Da tua fé Pura 
t  ■ ■ 'm doce penhor. 

Marilia , escuta 
Hum triste Pastor.

í A *

■ ̂  4
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T u  mesma disseste 
Que tudo podia 
Mudar de figura ;
Mas nunca seria 
Teu peito traidor. 

M arilia , escuta 
Hum triste Pastor.

.. i

Tit já te mudaste ;
Ef a Olaia frondoza,
A  ude escreveste 
A  jura horrorosa,
1  em todo o vigor, 

ivlarilia, escuta 
Hum triste Prstor,-

Mas
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Mas eu te desculpo, 
Que 0 fado tyraano 
T e obriga a deixar-me ; 
Pois busca 0 meu damno 
Da sorte , que for. 

M arilia , escuta 
Hunt triste Pastor.

L Y R A  V.

A CASO sao estes 
Os sitios  ̂ ,
Aonde passava 
Os annos gostosos ?
São estes os prados, 
Aonde brincava ,
Em quanto pastava 
O manso rebanho ,
Que Alceo me deixou ?

B li São
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São estes os sitios? 
São estes ; mas eu 
í. aiesmo nâo sou. 
r "arilia , m chamas ? 

a que eu vou.a y .

Daquelle penhasco 
Hum rio cahia,
A o  som do siissnrro 
Que vezes dormia !
A gora não cobrem 
Espumas nevadas 
A s pedras quebradas: 
Parece que o rio 
O curso voltou,

São estes os sítios? 
São estes; mas eu 
O mesmo não sou. 
IVlarilia , tu chamas? 
Espera que eu vou.

Meus



D E  D I R C E 0 ."
Mens versos alegre 

A qui repetia: *
O Eco as palavras 
Tres vezes dizia.
Se chamo por elle 
Já não me responde ;
Parece se esconde ,
Cansado de dar-me 
Os que lliedoii.

' São estes os sítios ?
São estes; mas eu 
Ü mesmo não sou. 
Marilia , tu chamas ? 
Espera que eu vou.

Aqui hum regato 
Corria sereno.
Por marges >'obertas 
De íiores', e feno : i
A ’ esquerda se erguia 
Hum bosque fechado;
E 0 tempo apressado, .7̂  ' 
Que nada respeita,
Já tudo mudou.

ÂX
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São estes os sitios ? 
São estes ; mas eu 
O mesmo não soii. 
Marilia , tu chamas? 
Espera que eu vou.

Mas comc 'liscorro? 
Acaso podia 
Já tudo mndar-se 
No espaço de hum dia?  ̂
Existem as fontes,
E os freixos copados.;
Dão flores os prados ,
E corre a cascata ,
Que nunca seccou .

São estes os sitios? 
São estes; mas eu 
O mesmo não sou. 
M arilia, ti. aamas ? 

Espera que eu vou. ! I

'r , •, V

i  ■■

■\ I

Mi-
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M ililia aim a, qtie tinha 
Libéria a von tade,
Agora já sente 
A m o r , e saudade. 
Os.sicios formosos,^
Que ]à me agradarão , 
A h  ! não se mudarão ! 
Mudírão-se os olhos.

,. iste qiie estou.
.Sã- -rtes os sitios ? 
oâo estes; mas eu - 
O mesmo nao son. 
Marilia-, tu chamos? 

vÇsgera.qne eu vou.

LY-
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L Y R A  VI.
«■ .0*':

^ ' . v i i U . - .

O H ! qnanto pode em nos a varia Estrella
Que diversos que são os genios nossos!

Qual solta a branca vélla,
E affronta sobre o pinho os mares giossos
Qual cinge com a Oialha o peito duro ;
E marchando na frente das cohortes
Faz a torre voar , cahir o muro. .í Vl

*•

O sordido avarento em vão ^
Que poísa o filho entrar no seu Thesouro.

Àqui fechado estende 
Sobre a taboa, que verga, as barras de ouro. 
Sacode o jogado’ do copo os dados ;
E n’uma noite só, que ao somno rouna , 
Perde o resto dos bens do pai herdados.

O
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0  que da voráz guHa 0 vicio adora 
Da lauta meza os prazeres fia.

E 0 terno Alceste chora '
A o  sofu dos versos a que 0 genio 0 guia. 
O sabio Gallileo toma 0 compasso ,
E sem voar ao Ceo , calcula , e mede 
Das Estrellas,. e Sol 0 immenso paço.

Em quanto ,pois, Marilia , a aria gen te; 
Se deixa conditzir,do proprio gosto 

Passo as horas contente 
Notanbo as graças dò..teU'litido rosto.
Sem aasar-me a saber se 0 Sol se mó ve , 
Ou se a terra volrea assim conheço 
AonccC chega a mâo do grande Jove.

i í.

Noto , gentil ?v/Iarilia , os te,us cabellps;
E noto as faces de Jasmins, -e r o s a s .

.loró os reus olhos be • o ' 
bi .̂n̂ os dentes ,-e as feições mimosas. 

Quem fez luuna obra^tão perfeita, e linda , 
Minha bella Marilia , também póde 
Fazer os Ceos, e mais, se ha mais ainda.

V i
LY
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L Y R A  VII.

O ;
0 U retracar a M arilias 

A  Marilia meus amores;
Porém como , se eii não vejo 
Quem me empreste'as finas cores! 
Dar -mas a terra não pócle;
N ã o , que a sua cor mirr.osã 
V ence o ly r io , vence a rosa:
O jãsmim , e as outras^ílores. • < 

A h socorre , Amor , socorre 
A o  mais ^lato empenho m eu! 
Vôa.sobre os Astros, v o a , / 
Traze-mè as tintas do Ceo.

r r  *
.. I ; •

i ;

.íjUiil;• ^ u . .y l ' «v*
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D E  D t R C E O .

Mas nao se esmoreça logo ; 
Busquemos hum pouco mais ;
Nos mares talvez se encontrem 
Cores que sejao iguaes.
Poréin não , que em paraUelo 
Da minli Ninfa adorada 
Pérolas não vaKe’-i nada, 

valem nada ts coraes.
A h  soccorre , Amor ,  soccorre 
A o mais grato^empenho meu! 
\^ca sobre os Astros , voa , 
*̂ "ra.ze-me as tintas do Ceo.

I Á

Só no Ceo achar se podem : 
Taes nellezas , como aquellas ,
Çiie Marilia tem nos olhos,
É que tem nas faces belkis.
Mas ás faces graciosas , i í
/_ aep*ros olhos , que mâ duo ,
Não imitão" não retratão 
Nem Auroras, liem EstrelUis.

2 7
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M A R I L I A

A h  socccrre , A m o r , soccorre 
A o  mais grato empenho meu ! 
Voa sobre os Astros, vòa , 
Traze-m e as tintas do Ceo. - <

Eiitremo. , Amor , entremos , 
Entremos n: mesma-Esfera.
Venha Palias Venha }imo ,
\/eiiha a Deo^a Cithera.
Porém não , que se Marilia 
No certame antigo entrasse, .... - 
Bem qiie a Paris não peitasse,
A  todas as très vencera.

V ai-te, Amor , eni vão soccorres 
A o mais grafo empenho meu: 
Para íormar-lhe o retrato 
Não hastão tintas do Ceo.

Li
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L Y R A  VIII.

ARILiA,  de qne te queixas?
D e que le roube Dirceo 
O sincero coração?
Não te deu tanibem o seu?
E tu , Marilia , primeiro 
Não Jlie lançaste o grilhão?

Todos amão : só Marilia 
' Desta Lei da Natureza 

Queria ter izenção?

Em torne das castas pombas 
Não lulão ternos pombinlios 
E rulão, M arilia, em vão?
Não se aíagão c’os biquinlios?
E a provas de mais ternura 
N ' os arrasta a paixão ?

Iodos amão: só M aiuia 
•Desta Lei da Natureza 
0 ’^etia ter izenção ?

29.

A

1
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Tá viste , minliíi A â̂tíliíi >■ 
A vezinhas, qae não fação 
Os seus ninhos no verão ? 
/iquellas cora quera se enlação 
''íão vão cantar-lhe defronte^
Po niolle pouzo em qne estão? 

Todos ainão': só Mariliá 
Desta ei da Matureza 
Queria r ’f izenção ?

Se os peixes , Marilia , gerao 
Nos bravos matos, e rio s,
Tudo effeitos de Amor fão. 
A.mão os brutos iinpios,
A  serpente venenosa ,
A  Onça , 0 Tigre , o Leão._ 

Todos amão : só Marilia 
Desta Lei da Natureza 
Queria ter i/enção ?

/

•T ■"

As
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As grandes Deosas do C e o , 
Seilten', a setta,tyrana 
Da amorosa inclinação.
D ian a, com ser Diana ,
ISIão se atjrasa, não suspira 
Pelo amor de Endymião ?

Todos anião: só Marilia 
Desta Lei da Natureza 
Queria ter izenção

Desiste , Marilia bella ,
D e hurna queixa sustentada 
Só na altiva opinião.
Esta chamma lie inspirada 
Pelo C e o ; pois nella assenta 
A  nossa conservação,
Todos amão : só Marilia 
Desta Lei da Natureza 
N ã‘> deve ter izenção.

3 Ï

LV.
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L Y R A  IX,

j -
■ nr^' y-

'■r I c.

1h . *;i u u so il, gentil Marilia , eu son eaptivo , 
Porem não me venceo a mão armada' - - : 

De fei.'O , e de furor:- ’
Huma alma ob re to das elevada 
Não cede a oi tra força qiie nao seja •

A ’ tenra mão dc Amor.

Arrastem pois os outros muito embora 
Cadêas nas bigornas trabalhadas 

Com pezados martellos:
Eu tenho as minhas mães ao carro atadas 
Com duros ferros não , com fios d’ouro , - 

Que são os teus cabellos. ■

Oc-
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L Y R A  X.

SE existe hum  peito , 
Que izento viva 
Da chamma activa , 
Que accende Amor.

A h ! nao habite 
Neste montado;
Fiijp apressado 
Do vil traidor.

Corra , que o Impîo 
A qiii se esconde:
Não sei aonde ;
Mas sei o qne vi.

Traz novas settas, 
Arco ' .bnsto ;
Tremi.L , susto ;
Em vão fugi.

« 11 Eií
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Eu von mostrar-vos , 
Tristes raortaes,
Quantos fignaes 
Ü Lnpio tem.

Oli ! como he justo ; 
Que toclo O iiumano 
Burn tal tyran no 
Conheça hern i

No corpo ainda 
Menino existe :
Mas quem refiste 
A o  braço seu?

A o negro Inferno 
Levou a guerra :
Vencêo a teria ,
Vencèo oCeo.



D E  D Í R C E O . n

Jámais se cobrem 
Seus membros bellos; 
E os seus cabellos 
Que lindos são!

Vendados olhos,' 
Que tudo alcanção ,
E já mais lanção 
A  secta em vão.

As suas faces 
São ''or de neve;
E a bocca breve 
Só r ‘/.os tem.

M a s , all ! respira 
Ne f̂ros venenos,O
Que nem ao menos 
Os olhos vem.

f ^ ? -

y

Al-
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Aljava grande 
Dependurada, 
Sempre atacada 
De bons farpões.

Fere com estas 
Agudas lanças, 
Pombinhas mansas, 
Bravos leões.

Se a setta fal a 
Tem outra prompta 
Que a dura ponta 
]á mais torcêo.

Nigiiem resiste 
Aos golpes delia : 
Marilia bella 
Foi quem lha dêo.

r

Ah!
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Ah ! não sustente 
Dura peleija ,
O que deseja 
Ser vencedor.

Fuja, e não olhe, 
Que só fugindo 
De hum rosto lindo , 
Se vence Amor.

L Y R A  XI.

NAÕ toqTies ,minlia M usa, não , não toques 
Na sonorosa L y r a ,

Que ás almas, comc a niiiiha, namoradas 
Doces Canções inspira :

Assopra no clarim , qtic apenas sôa 
Enche de assombro a terra;

Naquelle, a ctijo sorri cantou Homero, 
Ca.itou Virgilio a Guerra.

Bus-
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Busquemos, ó Marilia , 
Empreza maior;
Deixemos as ternas 
Fadigas de Amor.

Eu já não vejo as graças , de que forma 
Cupido 0 seu thezonro :

Vivos olhos, e faces cor da neve,
Com crespos fios de ouro;

Meus olhos só vem gramas, e> loureiros;
Vem caryallms, e palmas 

Vem os ramos Ironrosos, que distinguem 
As vencedoras almas.

1

/

Busquemos, ó Musa , 
Empreza maior; 

Deixemos as ternas 
Fadigas de Amor.

X í '

Can-

■vi-
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Cantemos o H eróe, que já no berço 

As Serpes despedaça;
Que fere os Cácos , que descronca as Hidras, 

Mais 03 lèões que abraça.
Cantemos , se isto lie pouco , a dura guerra 

Dos fitoes, e Tyféos,
Que arraiicão as montanhas, e atrevidos 

r Levão armas ags Ceos.

Busquemos, ó Alusa , 
Empreza maior; 
Deixemos as ternas 
fadigas de amor.

' » r

Anima pois, ó Musa, o instrumento,
Que a voz também levanto ; ■

Porém tu déste muito acima o ponto,
Dirceo não póde tanto ;

Abaixa, minha Musa, o tom, que ergueste;
Eu j á , eu já te sigo.

^'las, ah ! vou a dizer Heróe , e Guerra ,
E só Marilia digo.

Dei
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Deixemos ó M u sa, 
Empreza maior,
Só posso seguir-te 
Cantando de Amor. '

" t J - L

Feres as cordas d’oiiro ? A h  ! sim , agora 
Meu canto ja se afina;

E a humana v o z , parece que ao som délias 
Se faz também divina.

O mesmo que cercou de muro a Thebas 
Não canta ai sim tão terno ;

Nem póde competir comigo aqtielle ,
Que desce ao negro Inferno.

Deixemos, ó Musa , 
Empreza maior,
Só posso seguir-te 
Cantando de Amor.

V

hi r

Mal
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Mal repito Marilia, as doces avès 

Mostrâo signaes de espanto , 
Erguem os collos, voltâo as cabeças»

Parão 0 ledo canto ;
Move-se o tronco, o vento se suspende, 

Pasma o gado , e não come ; 
Quanto podem meus versos ! Quanto póde 

Sò de Marilia o nome !

Deixemos , ó Musa , 
Empreza maior; 
uó posso seguir-te 
Cantando de Amor,

■* y  ;■ > . '

LY-
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L Y R A  XII.

opEí hum dia 
Ao Deos vendado ,
Que descuidado 
Não tinha as settas 
Na ia^pia mão.

Mal 0 conheço 
Me sóbe logo 
A o  rosto 0 fogo ,
Que a raiva accende 
No coração.

Morre , tijrano ^
Morre inimigo !
Mal isto digo ,
Raivoso 0 aperto 
Nos braços meus.

1 anto que o moço 
Sente apertar-se,
Para salvar-se 
Também me aperta 
Nos braços seus.

O
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O leve corpo 
A o ar levanto ;
A h  ! e com quanto 
Impulso 0 trago 
Do ar ao chão !

Pou de suster-sc 
A  vez primeira;
Mas á terceira 
Nos pés, que alarga, 
Se fírma era vüo.

M al o derrubo , 
Ferre aguçado 
No já cançado 
Peito , que arqueja 
Mil golpes dêo.

Suou seu corpo ; 
Tremèo gemendo;
E  a côr perdendo, 
Batêo as azas ; 

nm morreo.

Quaif
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Quai bravo Alcides, 
Que a hirsuta pelle 
Vestio daqiielle 
Grenlioso bruto ,
A  quem matou.

Para que prove 
A  ernpreza honrada,
C ’o a mão manchada , 
Recolho as settas,
Que me deixou.

Ouvio Marilia 
Que Amor gritava,
E como estava 
Vizinha ao sitio 
Valer-lhe vem.

iMas quando chega 
Espavorida ,
Nem já de vida 
O féro monstro 
Indicio tem.

En
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Então Marilia ,
Que* 0 vê de perto 
De pó cuberro ,
E todo iuvolro 
No sangue seu ;

As jnãos aperta .. 
No peito brando ,
E aíflicta dando 
Hum ai i os olhos 
Levanta ao Ceo.

Che&í^-se a elle ‘ '
Compadecida;
Lava a ferida 
C ’o. pranto amargo, 
Q ut derramou.

Enráo 0 nionstro 
Dando hum suspiro , 
Fazendo hum gyro 
C ’o a baça vista , 

.susciiom
O í
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Respira a Deosa ;
E vem 0 gosto 
Fazer no rosto 
O mesmo eíteito ,
Que fez a dôr.

Que louca idéa 
Fo i a que tive !
Em quanto vive, 
Marilia bella ,
Não morre Arnor.

' A ; Î
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L Y R A -  XIII.

O \
H ! quantos risços,, 

Marilia bella,
Não atropella 
Quem cégo arrasta 
Grilhões de Amor !

Hum peito forte. 
De acordo falto,
Zomba do assalto 
Do vil traidor.

(

\ !

' n b
I  t ' i i '

-.T
• , 4  -

Íí :
0 1 ‘ fi J ‘

.* I  I  »  r\ %
V i  V i  '

í  i

O



É

D E  D I R C E oi 49
O amante de Hero 

Da liiz giia do ,
C ’o peito ousado , 
Na escura noite 
rvUi ia o mar.

Se o Helesponto 
Se encapelava,
A h  ! não deixava 
De lhe ir fallar.

Do cantor Thracio 
A  heroicidade ,
Esta verdade ,■
Minha Marilia ,
Píòva também.

Cheio de esforçô 
t ao C ocito ,

Buscar afflito 
Seu doce bem.

p Qae
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;

Que acção tão grande 
Nunca intentada !
A o  pé da entrada 
}á tudo assusta 
O coração !

Pendentes rochas, 
Campos adiistos, •
Que nern arbustos,

.Nein hervas dão.

Na funda fralda 
De calvo monte ,
Corre Adieronte ,
Rio cie ardente 
Mortal licor. .

Tem 0 barqueiro 
Testa enrugada,
Vista iuíiammada ,
Que mette horror.

Que
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Ç ue seguranças!
Que fechaduras !
As portas duras 
Não süo de lenhos; 

erro são.
Por tres gargantas  ̂

Quando alguém bate ,
Raivoso late 
Ü negro cão.

'‘ Dentro da cova 
So ão lamentos;
E que tormentos 
Não mostra aos olhos 
A  escassa luz !

Minos a pena 
^^^nda se intime 
Igual ao crime,
Que alii conduz.

D n Gran-

,'A'-:
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Grande penedo 
Este carrega ;
E apenas chega 
Do monte ao cum e,
O faz rolar.

A  pedra sempre 
A o  valle desce ,
Sem qxie elle cesse 
De a ir buscar.

Nas limpas aguas 
Habita aqiielle :
Por cima delle 
i/erdejão ramos,
Que pomos dão.

De balde a bocea 
MoHiar pei tende ;
De balde estende 
Faminta mão.

Tem
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Tem outro o peito 
Despedaçado :
Monstro esfaimado 
lá mais descança 
De 1. 0 roer.

A  roxa carne, 
Que abutre come , 
Não se consome , 
Torna a crescer.

Mas bem que tudo 
Pavor inspira ,
Tocando a lyra 
Desce ao Averno 
O bom Cantor.

Não se entorpece 
A  liugua, e braço ;
Não teme o passo ,
Não perde a côr.

/

All !
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All ! tambeiTi quanto 
Dirceo obrara,
Se preci7ára ,
Marilia bella ,
Do esforço séu !

Rompera os mares 
C ’ 0 peiro terno ,
Fora ao Iiiferno ,
Subira ao Ceo.

A o s dois amantes,
De Tliracia, e Abydo , 
Nao deo Cupido 
Do que aos mais todos 
Maior valor.

Por seus vassallos 
Forças reparte;
Como lhes parte 
Os ^raos de Amor.

LY-
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L Y R A  XlV.

I N H A  bella Marilia , tndo pa’ísa ; 
A  sorte aeste muaclo he mal segura ; 
Se vem depois dos Inales a ventura ,

X.

Vem depois dos prayeres a desgraça.
Esíâo os mesmos Deoses 

Siijeitos ao poder do impio Fado: 
Apollo já fiigio do Ceo brilhaiiie,
]à foi Pastor de gado.

■ A dévorante mão da negra Morte
Acaba de roubar o bern que temos ;
Até na triste campa não podemos 
Zombar do braço da inconstante sorte.

Qual fica no Sepulcro ,
Que seus avós erguerão , descançado:
Qual no campo , e lhe arranca os frios ossos 

^^rro do torto arado.

Ah!
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A h  ! em quanto os Destinos impiedosos 
Não voltão contra nós a face irada, 
Façaínos , sim façamos, doce amada.
Os nossos breves dias mais ditosos.

Hum coração que frouxo 
A  grata posse de seu bem differe,
A  s i , Marilia , a si proprio rouba,

E a si proprio fere.

Ornemos nossas tescas com as flores;
E façamos de feno hum brando leito , 
Prendamo-nos, Marilia , em laço estreito , 
Gozemos do prazer de sãos Amores.

Sobre as nossas cal:eças,'
Sem que o^possão deter, o tempo corre 
E para nós o tempo , que se passa, 

1 ’ambem > Marilia, morre.

Com
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Com os aimos, M arilia , o gosto falta 
E se entorpece o corpo já cançado ; 
Tr^te 0 velho cordeiro está deitado ,
E 0 leve filho sempre alegre salta.

A  mesma formosura .
Ha aOte que só goza a mocidade: 
KvigdO-se as faces, o cabello alveja.

Mal chega a longa idade.

Que havemos d’ esperar , Marilia bella? 
Que vão passando os ílorecentes dias?
Ás g l c i a s , que vem tarde , já vem frias, 
E póde cm fim mudar-se a nossa estrella.

A h !  não, minha M arilia, 
Aproveite-se o tempo , antes que faça 
O estrago de roubar ao corpo as forças 

ÎE ao semblante a graça.

LY-

I
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L Y R A  XV-

1  m i n h a  be 11a Marilia 
7 em cie seu hum bom ihesonro 
Nao lie , Alceo , formado 

Do biiscado 
Metal louro.

He feito de liiins alvos dentes: 
•He fcrito de Inms oliios bellos; 
De luimas faces graciosas,
De crespos, iiiios cabellos;
E de outras graças maiores; 
Qne a natureza lhe deo:
Bens que valem sobre a terra, 
E que tem valor no Ceo.

Eu-
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Eu posso romper os montes • 
Dar as correntes desvios;
Por cercados espaçosos 

Nos caudosos 
l'urvos rios.

Po .̂so emendar a ventura 
Ganliancio anuto a riqueza ;
Mas , ah 1 caro A lceo , qv.em póde 
Ganhar Iiuma só belleza 
Das bcllezas, que Mariíia 
No seu ihesouro metteo?
Bens, qiie valem sobre a terra»
E que tem valor no Ceo.

Da sorte que vive o rico »
Entre o fausto alegtemeiue.
Vive 0 guardador de gado 

Apoucado ,
Mas contente.

59
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Beije pois torpe avarento 
As arcas de barras chèas:
Eu não beijo os vis thesouros;
Beijo as douradas cadêas;
Beijo as settas, beijo as armas 
Com que o cégo Amor venceo:
Bens, que valem sobre a terra ,
E que tem valor no Ceo.

Ama Apollo , o fero Marte ;
Ama , Alceo , o mesmc Jovc :
Não he não a vã riqueza.

Sim belleza 
Quem ps move.

Posto ao lado de Marilia 
Mais que mortal mc contemplo: 
Deixo os bens que aos homens cégão , 
Sigo dos Deoses o exemplo:
Amo virtudes, e dotes;
Amo em fim , prezado Alceo ,
Bens que valem sobre a terra,
E que tem valor no Ceo.

LY-
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L Y R A  X V I.

V J U , Glaiiceste, nao duvido 
Ser a rna Eulina amada 

Pastora formosa,
Pastora engraçada.

Vejo a siia cor de rosa ,
\'ejo 0 seu olhar divino ,
Vejo os seus piirpureos beiços, 
Vejo o peito crystalino;
Kem lia cousa que se assemelhe 
A o  crespo cabello louro.
A l i ! que a tua Euliiia vale , 
Vale hum immenso thesouro 1

Ella vence muito , e muito 
A ’ larangeira copada ,

Estando de flores,
E fructos ornada.

H e,
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He , Glaiicesre , os teus Am ores; 
E nem por outra Pastora,
Que menos dotes tivera,
Ou que menos bella fora,
O rrieu Glauceste cançára 
A s divinas cordas de ouro.
A h !  qne a tua Eiilina, vale . 
Vale hum immenso thesouro !

Sim, EiiHna he Iiiima Deosa ; 
Mas anima a formosura

De huma alma de féra , 
Ou ainda muiis dura.

A h  ! quando Alceo pondéra 
Que 0 seu Glaiicesse suspira, 
Perde, perde o sofrimento,
E qual enfermo delira !
Tenha embora brancas faces. 
Meigos olhos, fos de curo ,
A  tua Eulira não vaie ,
Não Vale innneiiso thesouro.

#  »
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O f n z i l , qne irnira a cobra ; 
Tambem aos oil'os he bello ; 

Mas quando aluinea 
Tu iremes de vélo.

^ue importa se mostre cliêa 
De mil bellezas a ingrata ,
Não se julga formosura 
A  formosura que mata.
Evita , Glaucesie, evita 
O teu estrago , e desdouro.
A  tua Eulina não vale,
Não vale immeiiso thesoiiro.

A  n.inha Marilia quanto 
A ’ natureza não deve !

Tem divino rosto,
E tem mãos de neve.

63
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Se mostro na face 0 gosto , 
Ri~se Marilia contente:
Se caiito , canta comigo ;
E apenas triste me sente , 
Liinpa 05 ollios corn as tranças 
Do fino cabello loiiro.
A  minha Marilia v a le ,
Vale linm immenso thesouro.

L Y R A  XXIIL

I N H A  Marilia 
T u  enfadada?
Que mão oúsa da 
Perturbar póde 
A  paz Sagrada 
Do peito teu ?

Pô-

I
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Porém que muito 
Que irado esteja 
O teu semblante, 
Também troveja 
O claro Cee.

Eu s e i , M arilia, 
Que outra Pastora 
A  toda a h ora ,
Em toda a parte , 
Céga namora 
A o  teu Pastor.

Ha sempre fumo 
Aonde ha fogo ; 
Assim , Marilia , 
Ha '/elos, logo 
Que existe amor.

Olha
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0 !ha , Marilia , 
î^a fonre pura 
A  tua alVLira ,
A  tua boca,
E a coiuposnira 
Das mais feiçoes .

Quem tem teu rosto 
A il  I não receia ,
Que terno amante 
Solte a cadeia.
Quebre os grillioes»

Nao ancla Laura 
Nestas campinas 
^^m as boninas 
No seu cabelio ,
Sem pelles finas 
No seu jiibâo.

»

Po=
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Porém que importa ? 
O rico aceio 
iNão dá , Marilia ,

I

A o  rosto feio 
A  perfeição.

^  -t-

N
L Y R A  XVIII.

A O  ves aquelle velho respeitável, 
Que á moleta encostado.

Apenas mal se move , emal se arrasta? 
Oh auanto estrago não lhe fez 0 tempo? 

O tempo arrebatado ,
Que 0 mesmo bronze gasta.

Enrugárão-se as faces, e perderão 
Seus olhos a viveza ;

Vcltou-se 0 seu cabello em branca neve: 
Já lhe treme a cabeça . a mão , o queixo ; 

Nem teín huma belleza 
Das bellezas que teve.

£ U Asf.
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Assim tambem serei', minha Marilia 
Daqni aponcos amios;

Oue 0 impio tempo para todos corre. 
Os denies cahiràõ , cos mens cabellos. 

Al l !  sentirei, os damnos ^
Qiie evita só quem morre.

Mas sempre passarei linma velhice 
Muito menos penoza.

Nao trarei a moleta carregada : 
Descançarei o já vergado corpo 

Na tua mão, piedoza ,
Na tua mão nevada.

«

As frias tardes em que negra nuvem 
Os chuveiros nao lance ,

Irei comiigo ao prado florescente:
Aqui jne iouscarás hum sitio ameno, 

Onde os membros descance ,
E ao brando Sol me aquente.

A p i-
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Apenas mesentar, então movendo 
Os olhos por aquella 

Vistoza parte, que íicar fronteira; 
Apontando direi: Alli fallámos ^

AUi, 0 minha hella ,
Te vi a V6 7  ̂primeira.

Verterão os meus olhos duas fontes 
Nascidas de alegria :

Fara5 teus oihos ternos outro tanto: 
Então darei, M arilia, frios beijos ,

Na mão formosa , ep ia ,
Que me limpar o pranto.

Assim irá, Marilia, docemente
Meu corpo supportaiido 

Do tempo deshumaiio a dura guerra, 
Co ntente morrerei, por ser Marilia 

Quem sentida chorando , 
Meus baços olhos cerra.

6^

LY.
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L Y R A  XIX.

E M quanto pasta alegre o manso gado 
Minha bella M arüia, nos sentemos 
A ’ sombra deste cedro levantado.

Hum pouco mediremos 
Na regular bellcza ,

Que em tudo quanto vive , nos descobre 
A  sabia Natureza.

Attende , como aqitella vaca preta 
O noviUiinho seu dos mais separa,
E 0 lambe , em quanto chupa aliza teta. 

Attende mais, ó chara ,
Como a ruiva cadella 

Supporta que lhe morda 0 íillio 0 corpo, 
E salte em cima delia.

L

Re-
\
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Repara , como clieia de ternnra 
Entre as.azas ao filho essa ave aqnenta 
Como aqiiella esgravata aterra dura ,

E os seus assim sustenta; 
Como se encoleriza,

E salta sem receio a todo o vulto,
Que junto delles piza.

Que gosto não terá a espoza amante 
Quando der ao filhinlio o peito brando,
E reflectir entSp no seu semblante i 

Quando , Marilía , quando 
Disser uornigo : he esta 

De teu querido pai a mesma barha ,
A mesma hocca , e testa,

Que gosto não terá am ãi, que toca, 
Quando o tem nos seus braços, c ’ o dedinho 
Nas faces graciosas, e na bocca 

Do innocente filhinho !
Quando, Marilia bclla,

O terno infante já com risos mudos 
Começa a conhecê-la!

Que

I
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Que prazer não teraõ os pais ao verem 
Com as mais hum dos filhos abraçados; 
Jogar outros a luta , outros correrem 

Nos cordeiros montados!
Que estado de ventura !

Que até naquillo , que de pez.o serve , 
Inspira Amor doçura.

#

F3 _^

L Y R A  XX.

C íM  huma frondoza 
Roseira se abria 
Hum negro botão. 
Marilia adorada ■
O pé lhe torcia 
Com a branca mãOs

Nas
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Nas folhas viçosas 
A  abelha enraivada 
O corpo escondeo. 
Tocou-lhe M arilia , 
Na mao descuidada 
J-\ íéra niordeo.

Apenas lhe morde , 
Marilia gritando ,
C ’o dedo fngio.
A m o r ,  que no bosque 
Eslava brincando.,
Aos ais ':lio.

M ?1 vio a rotura 
E 0 sangr • espargido , 
Que a Deosa mostrou; 
R isonlio beijando 
O d edo oíFendido , 
Assim lhe íallou.

Se
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Se tn por tão pouco
O pranto desatas ,
Ah ! dâ-me attenção ; 
E CO no daquelle ,
Çiie feres , e matas , 
Não tens compaixão ?

L Y R A  XXI.
04

AO se i , Marilia , qne tenho , 
Depois que vi o teu rosto ;
Pois quanto não lie Marilia,
Já não posso ver com gosto.

Noutra idade me alegrava, 
A té  quando conversava 
Com ornais rude vaqueiro:
Ho;e, õ bella, me aborrece 
Inda 0 trato lizongeiro 
Do mais discreto pastor.
Qne effeitos são os que sinto ! 
Serão effeitos de amor ?

Sái©

1

i
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Sáio da minha cabana 
Sem reparar no que faço ; 
Busco osifio aonde moras. 
Suspendo defronte o passo.

Fito 03 olhos na janella 
Aondé , Marilia bella ,
T u  chegas ao fim do d ia ;
Se alguem passa , e te saúda. 
Bem CjUe seja cortezia, 

acccude na face acôr.
Qae cffeicos são os que sinto ! 
Serão elfeitos de Amor?

Se estou , M arilia, comtigo , 
Flão tenho hum leve cuidado; 
]Sem m . .eu '^ra, se são horas 
De levar á fonte o gado. \

75

Se
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Se vivo de ti distante,
A o  niiniito, ao breve instante, 
Fiage hum dia o meu desgosto r 
Já mais » Pastora , te vejo 
Que em teii semblante composto 
Nâo veja graça maior.
Que eiï’eiios são os que sinto ! 
Serão effeitos de Amor?

Ando já com o jui7 0 , 
Marilia , tão perturbado ,
Que no mesmo aberto sulco 
Metto de novo o arado.

Aqui no centeo pego , 
Noutra parte em vão o cégo : 
Se alguém comigo conversa , 
Ou não respondo, ou respondo 
Noutra coiza tão diversa,
Que nexo tão tem menor.
Que .effeitos são os que sinto! 
Serão effeitos de Amor ?

* i..

St
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Se geme o bitfo agCureirc 
Só Mariliamc desvella:
Enche-se o peito cie m agoa,
E nao sei a caiisa delia.

Mal durmo , .Marilia, sonho 
 ̂ Que íéro’ leaÕ medonho 

T e devora nos meus braços:
Gella-se o sangue nas veas.

solto do somno os laços 
' fcrça da immensa dor.

A h  ! que os eífeitos que sinto 
Só são .'̂ '■ dros de Amor.

•* vic-- 4- 4- 4- 4 4 4
L Y R A  X X lí.

^ U I  TO embora, M arilia, muito embora 
Outra belleza, que não seja a tu a ,
Com a vermelha roda , a seis puxada,

Faça tremer a ru%.

As
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A« paredes da sal la aonde bíd îta 
Adorne a seda, eotremò dourado, 
Pendâo largas cortinas, penda o lustre 

Do tecto apainelado.

Tii nao habitarás Palacios grandes, 
Nem andarás nos coches voadores ;
Porém terás hum V a te ,  que te preze, 

Que cante os teus louvores.

O tempo iião respeita a formosura;
E  cia palida morte a mãe tyraniia 
Arrazeta os edifícios dos Augustos,

V E arraza a viI chonpaiia.
Que bellezas, Marilia , florec^r“̂ ^

De quem nem se qiier temos a memória ! 
Só podem conservar hum nome eterno 

Os versos, ou a historia.

Se
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Se não houvesse Tasso , nem Petrarcha, 
Por mais que qualquer dellas fosse linda, 
Já aão sabia o mundo, se existirão 

Nem Laura , nem Clorinda.

He melhor , minha bella , ser lembrada 
Por q.iiantos hão de vir sábios humanos, 
Que ter urcos, ter coches , e thesouros', 

Que morrem com os .annos.

L Y R A  XXllI.

UM '■i 10 am«*!” ' 
Cheio de rosas,
De brancos lyrios, 
Miirtas viçosas ;

Dos seus amores 
,<̂ a companhia 
Dirceo passava 
Alegre o dia.

^  ♦ >

Em
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Em tom de graça , 
A o  terno amante 

Manda Marilia 
Que toque, e cante.

Péga na ly r a ,
Sem qiie a tem pere, 
A  VOZ levanta,
E as cordas fere.

C o s  doces pontos 
A  mão atina,
E a voz iguala 
A  voz divina.

Ella , qiie teve 
De rir-se a idea , 
Nem move os olhos 
De assonibro cliêa.

En-



D .E  D I R  C E ' 0 . 8x
Então Ciipido 

Appárecendo,
A ’ bella salía 
Assim dizendo; H

L/o teu amado 
A lyra fias. , ,,
íTd porque delle 

ihando rias ?

<̂ Ju.ando num peito 
Assento •
Do peito sul l̂
A' linaua  ̂ e braço,

Nem çrtLuú  ̂ . oUtro 
Estylo tome ,
Sendo eu o mestre ,
A accão teu nome.

. / í ' ; K

5c

A  í  V

1 i' T-J.
j

, 0  ' C a  ^ , 1  f

‘  ̂ V  ̂ '■ id 0
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L Y R À  XXlVo> -̂->^n> a

NCHEO , minha Marilia, o 'grande Ĵové' 
De immensoi) aiiiü.at-s de toda a especie'^V' 

As cerras, mais os ares' ,• '
O grande espaco dos Sdlobres rios ,

Dos negrbs, fundos maies.
Para sua defeza , e /r\ suu rx 

A  todos deo as armas, que convinha, -  ̂
A  sabia Natureza. y \

K
i ”  V . 

t'

k . > .

A' 
/  V

Dêo as azas aos passai ŝ ligeiros '
Dêo ao ptixe escanioso as Laïuatanas:

Dêo veneno a serpente,
Ao membrudo Elefante a enorme tromba, 

E ao Javali o dente. ^
Coiibe ao Leão a garra :

Com leve pé saltando o Cervo foge ;
E 0 bravo Touro marra.

A o
t / . .
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A o  homem dêo as.arma$ do jdiscnrso 
Que valem  ̂muito mais, que as outras,,à.n;qas: 

Dèó-Uie dedos ligeiros,
Que podem converter em seu serviço _

Os ferros, e os madeiros;
Que tecem fortes laços, , ,/V 

E foxjão laios com que aos brutos cortãfi , 
Os VÒOS , 1T13ÍS os pclSSOS.

, v’s itimidas dpnzellas pertencerão ; ^
Outras ;armas, que tem dobrada força : 

O^o-'liee a Nature,za
AU.m üo entendime.nto , além dos braços 

As armas da belleza. ,
Só elía ao Cex se atreve, ■ 

o ejlaimudar p.yv - 0 gello em fogo^. 
Mudar 0 fogo em neve.

C

+A, F 11 Eu
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Eu vejo , eu'vejo'ser a formosura 
Queiu arrancou da niáo de Coriolano 

A  cortadora espada.
Vejo que foi de Helena o lindo rosto 

Quem pôz em campo armada 
l'oda a força de Grécia 

E quem tirou o Sceptro acs Reis de Rofna,. 
Só f o i , só foi Lucrecia.

Se podem lindos rostos, mal suspirão ,
O braço desaimar do me^no Achilles;

Se estes rostos irados 
Podem soprar o fogo da clescoícud 

Em póvos alfados ;
Hes arbitra da u.

Tu podes dar , Marilia , a . ao o munàu 
A- paz ; e a dura guerra.

L Y
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L Y R A  X X V .
■ \

OCesfO Cnoido Inim dia 
Coin os sc'Us Genios fallava ,
■ n n.odo que Ilie restara 
D». Cdptivar a Dirceo.

Depois de larga disputa, 
H ‘im dos Genios mais sagazes 
l's e conseliio llie deo ;

)  . >j t

As settas niais agii^-adas,• V '

r' 1̂110 se em ruv.. . batessem , 
Dão nos seus peitos, e descem 
Todas quebradas ao chão.

Só as graças de Murilia 
Podem vencer huiii tão duro ,
0 ão izeiito coração.

A
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A  fortuna desta empreza 
Consiste em armar-se o laço.
Sem que sinta ser o braço ,
Que Iho prepara , de Amor,

Que elle vive como as aves, 
Que já deixarão as penas'
No visco do Caçador.

Na força deste conselho 
O raivozo Deos socega ,
E á tropa a honra entrega 
De 0 fazer executar.

Todos pertendem ganlia-la 
Batem as azas ligeiros,
E vão as armas busca.-

- t S

4

Os

1
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•  •  > .  . . 1.

\II C

Os primeiros se bcciilcárão 
Doesa nos ollios ĥellos';

Qual se enlaçou nos cabeHo's;
Qual ás faces se prendeo. : ' f  -l 1?‘; xOc i  

Hum amorinho’cansado ’ A
A •

Cahio dos labios ao seio , . ■ '
E nos peitos se escondeoii í. í, . M? .  ̂j-' = '// 'i 4- .u

;■> ÍOiuro Genio mais ascuto: ‘ '
t ' t e  novo ardil alcança, :‘"ouj >̂rs: 
Muda*se n’uma criança j  n-i: - v
P e  divino parecer. ;• '■ ■ G

Escon ic as azas, e a vciida.;*
E ' conde as seitas, e quanto^' ’ • ' i
lo d e  dá-lo a coidierer,. • - .> <. ) •» u •

El.
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y n

Elía que vê hum «menino ' 
Todo de graças cuberto , ' '
Tão rizonho, e<tão esperto ' ■
AlU sÓ2Ínho brincar, n « *

A  elle endireita os pass'Os; 
Finge Amor ter medo , e a Deosa 
Mais se empenha em lhe pegar. '

EJla corria chamando";
Elle fu g ia , e choraya : " 
Assim forão onde esiava ’
O descuidado Pastor.

Este , mal vio a bellez 
E 0 gentil menino , entende 
A  malicia do traidor..

o ,

> • (

! ,>  f~, i

c

Poe
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Poe as mãos sobre os onvidos, 
Cerra os olhos, e constante 
Não quer ver o seu semblante, 
Não 0 quer ouvir fallar.

Qual Ulysses-noutra idade 
Para illudir as Sereas ,
IViandou tambores tocar.'

Cupido, qne a'empreza via , 
]u ’ ga 0 intento frustrado ,
E cie raiva transportado 
C corpo no chão lançou.

Traçou a lingoa nos dentes í 
yi ;eo as unhas no rosto ,
L Oi' cabellos art-^nr ul

O
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'J  '  J  I '  *.

' í  f  I '  '

O Genio , que se escondia 
Entre os peitos da Pastora ,
Ergiieo a cabeça fóra, . : ,
E 0 successo conheceo.

Deixa 0 socego em qiic estava, 
E vai ligeiro mecter-se i
No peito do bom Dirceo.

Apenas co  brando peito 
Lhe tocou a neve fria,
Com 0 calor que trazia 
Lhe abrazou o coraçao.

Dá 0 Pastor hum suspiro.
Abre os seus olhos, e sólta 
p o  apertado ouvido a mão.

Lo-
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Logo que virão os Genios'
A o triste Pastor disposto 
Para ver o lindo rosto,
Para as palavras ouvir.

Cada hum as armas tom a,
Cacía hum com ellas busca 
Seu terno peito ferir.

Com os cabellos da Deosa 
Lhe fórma hum Capido laços, 
Que lhe segurâo os braços, 
s omo se fossem grilhões.

O Pastor já não resiste; 
ates beija satisfeito 

\s suas doces rri7-'e3.

L Y-
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L Y R A  X X V I.

o D E S T R O  Cupiclo h a m  d i a  

Extraliio mimosas cores 
De frescos lyrios, e rosas ,
De jasmins, e de outras ilor̂ -s.

Com as mais delgadas pennas 
Usa de hmna , e de outra tinta
E nos ancjiilos do cobreo
A  quatro hellezas pinta.

Por fazer pçnsar a todos 
No sen lizo centro escreve 
Hurn letreiro, que pergunta: 
Este espa<̂ '0 a quem se deve ?

V e  nus, qne vio a pintura, 
E leo a letra engenhosa,
Poz por baixo: eu delle cedo \ 
Dê̂ se a yiariiia formosa.

f ■

L Yr

í

l
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L Y R A  XXVII.

A L E X A N D R E  , Marilia , qual o rio 
\ Que engrossando no Inveiiio tudo arraza, 

Na ftenre das cohortes 
C érca, vence , abraza 
As Cidades mais fortes, 

na gloria das armas o primeiro , 
reo na tior dos annos, e já tinha 

Vencido ndo inteiro.

Ï

Mas este bom Soldado, cujo nome 
Não ha poder algum, que não abata, 

Foi , Marilia , semente 
Hum ditozo pirata.
Hum salteador valente,

<íe não tem luima fama baixa , e escura, 
oi por se pôr ao lado da injustiça 

A  insolente ventura.

O

I
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O grande Cesar, cujo nome v o a , 
A ’ siia rnesma Patria a fé quebranta; 

Na mão a espada toma , 
Opprime-llie a garganta.
Dá Sejiliores a Roma. « 

Consegue ser heroe por huni delicto ; 
Se acaso não vencesse então seria 

Hum vil traidor proscripto.

O ser liei oe , Maria , não consiste 
Em queimar os Impérios: move a guerra, 

Espalha o sangue humano, - 
E despovoa a tena r* j 
Também o máo tyranno.

Consiste o ser heroíe e.m viver jiiisto;
E tanto pode ser heroe o pv,bre ,

í - :n

Gomo 0 maior Augusto.
^  ...

i t

i i  ‘

L .

i . • '!' 1 c Ã •' ■
ra:/

eauJLÍ .avj
r JutJ í;  ̂ .G

í  f ( r . • . . , M K-r .

«  i*

Eu

i
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Eu íie^qiie sou heroe , ]\^arilia bella, 
Seguindo da virtude a lionr̂ Ŷ-a estrada. 

G anhei, ganhei , hum throno.
A h  ! não manchei a espada ,
Não 0 roubei' ao dono.

Ergui-o no teu peito, e nos teus braços:
E valem muito mais que o mundo inteiro 

Huns tão ditozos laços.

Aos barbáros , injustos vencedores 
Atormeiuão remorsos , e cuidados;

Nem odescançãQ seguros 
Nos Palacios cercados 
De tropa , e de altos muros.

E a quantos nos não mostra a sabia -historia 
A  quem mudou o fado em negro opprobrio 

A  mal ganhada gloria? '  ̂ '

< ! ' • i  ̂'

r ,

/ O
í  r » ' A  , • ( <  i  .

‘ i

. ■ í ̂ J ‘ t ‘ '

. (. . 
*«*C»
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Eu ivivo , minlia bella , sim , eu vivO 
Nos braços do descanço , ç mais do gosto 

Quando, estou acordado , 
Contemplo no teu rosto \
De graças adornado;

Se durmo logo sonho , e alli te vejo.
A h !  nem desperto, nem dormindo sóbe ■ 

A  mais 0 meu desejo.

c L Y R A  X X V IÍI.

UPioo tirando 
Dos- hombros a aljava , 
bj’nm Campo de ílores 
Contente brincava.

E 0 corpo teminho 
Depois enfadado , 
Incanto reclina 
Na relva do prado.

Æ 1 »

J_ü
4 I

Ma-
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Marilia formosa,
Çnc ao Dco- conliocia » 
Occulta espreitava 
Quanto elle fazia.

Mal julga que dorme 
Se chega coutePxte ,
As armas lhe fu rta ,
E o Deos a nao sente.

Os F a u n o s  m a l  virão 
armas roubadas, 

Sahirão das grutas 
Soltando rizadas.

Acorda Cupido 
E a causa sabendo 
A  quantos o insult'^  ̂
Responde dizendo :

‘  €
Te-

(
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Temeis as settas 
Nas minhas mãos cruas*? 
Vereis o que podem 
Agora nas suas.

O
L Y R A  XXÎX.

TYRANO Amor risonho 
Me apparece, e me convida 
Para qiie seu jugo acceite;
E quer, que eu passe em deíeitc 
O resto da triste vida.

O sonoro Anacreonte 
(^Astuto 0 moço dizia)
]a  perto da morte estava ,
Inda de amores cantava ;
Por isso alegre vivia.

i-c-'-!'
•Ai  -I

''r\■ 
. .>^11

■ ‘>■'1 
g -

i

Aos



I

D E  D Í R C E O «

/los negros, daros pev̂ ares 
Não resiste hum peito fraco , 
Se Amor o não fortalece :
O mesmo Jove carece 
De Cupido , e mais de Baccho.

En lhe respondo : Perjuro , 
Nada creio do que dÍ2,es! 
Porque já te fui sujeito ,
Inda conservo no peito 
Estas frescas cicatrÍ7̂ es.

A m or, vendo qiie da oíFerCa 
Algum apreço faco ,
Me d íz arfoito , que trate 
De ir com elle a combate 
Peito a peito, braço a braço.

U

99

Voo
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V ou btiscar as minhas armas: 
Cinjo primeiro que tudo '
O brilhante arnèz , e à pressa 
Ponho hum elmo nà cabeça, 
Tomo a lança , e o grosso escudo.

Mal no Campo me apresento 
Marilia (ô Ceos !) me apparece ; 
Logo que os olhos me iita ,
O "imhi coração palpita,^
A  minha mão desíalltce.

Então me diz o tyranno: 
Corfessa louco o teu erro ;
Contra as armas da belle?,a ,
/Ydo vale a eslerna defe?,a 
Dessa armadura de jerro.

Vi
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L Y R A  X X X ;

iTNTO a hnma clara fonte 
A mãi de Amor se sentou: 
Encostou na inao o rosto, 
No leve somno pegou.

Cupido, que a vio de longe ,< 
Contente ao lugar corrêo , 
Cuidando que era Marilia 
Na face hum beijo llie dêo.

Acorda Venus irada :  ̂ n
Amor a conhece: e então 
Da ouzadia , que teve ,
Assim llie pede o perdão:

Foi facil, ó mãi formosa , 
Foi facil, 0 engano mea ; \
Çne 0 semblante de Manha 
de todo 0 semblante teŵ

L Y -
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L Y R A  X X X L

INHA Marilia, 
Se tens belleza,
Da Natureza 
He hum favor.
Mas se aos vindouros 
Tell nome passa,
He vSÓ por graça 

^Do Deos de amor, 
Que terno inflamma 
A  mente , o peito 
Do teu pastor.

Eta
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Em vão se virão 
Pérolas mimosas, 
Jasmins, e rosas 
No rosto teu.
Em vão terias 
Essas estrellas ,
E as tranças bellas 
Que 0 Ceo te dêo; 
Se em doce verso 
Não as cantasse 
O bom Dirceo.

Ú
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O voráz tempo 
Ligeiro corre :
Com elle morre 
A  perfeição.
Essa que o Egypto 
$ábia modera,
De Marco impera 
No coração ;
Mas já Octavio 
Não sente a força 
Do seu grilliaõ.

A»
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Ah ! vem , ò bella > 
E o íeii querido ,
Ao Deos Cnpido 
Louvores dar !
Pois faz qiie todos 
Com igttaí sorte 
Do tempo, e morte 
Possão zombar; ■
Tu por formosa,
E elle, M arilia,
Poi .e cantar.

«

Mas
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Mas ai ! Marilia , 
Que de hum,amante. 
Par mais que catice, 
Gloria não vem ! 
Amor se pinta 

' Menino , e cégo:
No doce emprego 
Do charo bem 
Não vê defeitos ,
E augmenta, quantas 
Bellezas tem.

Ne-
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Nenhum dos V a tc s ,  ̂
Eni teu conceito , 
Nutrio no peito 
Néscia paixão ? 
i'odas aquellas ,
Qne vês cantadas, 
Forão dotadas.
De perfeição?
Forão queridas;
Porém formosas 
Talvc^ que não*

P«
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Porém qiie importa , 
Não valha nada 
Seres cantada 
Do teu Dirceo?
T u  tens, M arilia ,
Ca lUor celeJte ;
O meu Giauceste 
A  voz ergueo;
Irá teu nome 
Aos íins da Terra,,
E ao mesmo Ceo.

. • V j
‘ -j ,

■V.' A...•'tV '

1 i

■ Quan-
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Qnand^ uas azas 
Do leve vento 
A o  Firmamento 
l  eU nome for : 
Mostrando Jove 
Graça extremoza , 
Mudando a Espoza' 
De inveja- a cor ; 
De todos ha-de ,
Yoltando o rosto , 
Sorii: -se Amor.

r

Ah!
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A h  ! não se riianclie 
Teu hrando peito 
Do vil deieito 
Da ingratidão :
Os versos h eija , 
Gentil Pastora,
A  petma adora. 
Respeita a mão ,
A  mão discreta,
Que te segura 

' A  duração.

LY-
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L Y R A  XXXII.

u m a  noite socegado 
Velhos papéis revolvia,
E por ver de qiie traravão 
Hum por luim a todos lia.

Erão copias emendadas 
De qii:intos versos melhores 
Eu compuz na terna idade
A  meus diversos amores.\

Aqui leio justas queixas 
Contra a ventura, formadas , 
le io  excessos mal acceitos, 
Doces promessas quebradas.

Vendo senirazocs tamanhas 
F u  exclamo transportado: 

e finey ôs tão mal feitas \ 
{Jue tempo tão mal passado I

}un-
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]iinfo pois n’ Imm grande mente 
Os soltos papeis , e logo ,
Poi't[ne relitjuias nao ficjnem ,
Os intento pôr no fo»go.

Então vejo , qne o Deos cég o , 
Coin semblante carregado ,
Assim me falia , e crimina 
O meii intenro acertado.

Çneres queimar esses versos ? 
Di/,e , Pastor atrevido ,
Essas Lyras não te forão 
Inspiradas por Cupida ?

r
Ac/uis , que de taes amores 

Não deve existir memória ? 
Sepultando esses triunfos , 
Nãp roubas ã minha gloria ?

\

Di*

\
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Disse A m or; e iriaí se calla, 
Nos seus liornbros a mao pondo 
Com hum semblante sereno , 
Assim á queixa respondo :

Depois 5 Amor, de me dares 
A minha Mardia Bella ,
Devo pvíãrdar humas Lyras , 
Çue não são em honra déliai

E que importa , Amor, que importa 
Çue a estes papéis destrua ;
Se he tua esta mão , que os rasga,
Se a charnma , que os queima , he tua ?

Apenas Amor me escuta.
Manda que os lance nas brazas ; 
E ergue a chamma c’o vento , 
Que formou batendo as azas.

LY-
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L V R A  XXXIII.

EGA na lyra sonora »
P ega, meu caro Giauceste ;
E ferindo as cordas de ouro. 
Mostra aos rústicos Pastores 
A  formosura celeste 
D e M arilía, meus amores.

A h  , pinta , pinta 
A  minha bella !
E em nada a copia 
Se affaste delia.

Que concurso , meu Glauceste ! 
Que concurso tão ditozo !
T u  hes digno de cantares 
O seu semblante divino;
E 0 teu canto sonorozo 
Também do seu rosto he dino.

Ah
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A h , pinta , pint^ 
A  minha bella !
E ern nada a copia 
Se affaste délia.

Para pintares ao vivo 
A s suas faces mimozas ,
A  discreta Natureza ,
Que providencia não teve ! 
Criou 110 jardim as rosas, 
Fez 0 ly r io , p fez a neve. 

A h  , p in ta , pinta 
A  minha bella !
E em nada a copia 
Se affaste delia.

A  pintar as negras tranças- 
Peço que nmis te desveltes: 
Piata chnsmas de amorinhos 
Pelos seus fios trepando , 
Huns tecendo cordas delles, 
Outros com elles brincando.

A h
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A h , pinta, pinta 
A  minha bella !
E ein nada a copia 
Se affaste délia.

Para pintares , Glanceste . 
Os sens beiços graciozos , 
Entre as flores tens o cravo, 
Entre as pedras a granada,
E para os olhos formosos 
A  F relia c!a madrugada.

A h  , pinta , pinta 
A  minha bella !y

E em nada a copia 
Se affaste délia.

Mal retratares cio rosto 
Quanto julgares precizo 
Não dês a copia por feita ; 
Passa a outros dotes, passa, 
Pinta da vista, e do rizo 
A  modéstia , mais a graça.

A h ,
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A h  , pînra, piiita 
A  minliH bella !
E em nada a copia 
Se affaste delp.

Pinta O garbo de seu rosto
Com expressões delicadas ;
Aos sens pés, quando passoão , 
Pizando ternos amores;
E as mesmas plantas calcadas 
Brotando viçozas flores.

A I i , pinta , pinta 
A  minha bella !
E em nada a copia 
Se affaste delia.

Pinta mais, prezado amigo 
tíum terno amante beijando 
Suas doiradas cadeias ;
E em doce pranto desfeito, 
A o monte, e valle ensinando 
Û nome, que tem no peito.

A h

.s.
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A h  , p in ta , pinta 
A  minha bella !
E em nada a copia 
Se aífasle delia.

Nem suspendas o teo canto, 
Inda que; Pastor.se veja 
Que a minha bocca suspira ,
Que se banha em pranto o rosto; 
Qite os outros chorão de in v e ja ; 
E  chora Dircep de gosto. '

A h  , pinta , pinta 
A  minha bella!
E em nada a copia 
Se aífasta d,ella.

F I M .
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-/ , \ '■ •..
, '-I -

i- ' . ■ / Í. , •

■ ' ' « S r

m. itiA*'- •  ̂ I», ; ■ ' «  • '

■ '■, ^  • '-r  ̂ '. V . y.T. -  •• "  . ;  -y / 'Í, "

X )

- ' i ï
. ' .â i :*-.

' Üi) • t o  '

N ’-,■
t

. - l ■ \ ' ■ . ;r:'ICVV^-Í '  ̂' . •• ,’ . /î"’ ■ ■/'■ ■ Í-' • ■ Nil ' ' J 'î '^ '

Í. • '*•' ‘ (̂vl ' • -r yi l'i -U fr M* ♦ .(v • . . . , * , ,  • i  Y, •  ̂ ‘ ■ .
f  • '  ■' , , ' • , • ■  ' î i '  ■ ' .•

*. _  ■ ’ 7  , ,  V

• ♦ v'i; - ■ 'i*, .  ' r ‘ ' . .-
I

>. 17

••»t tsíH’:' - , .r. •■ .'-'.'’X''-

ï

? V - - '
y . ' .,

fx. ‘.'■■K, ., , . î

*• ■ .'iif;
■ t. .'

• V
,L ■■> i :  , ’ •>■:■ .■•' . ■ : -SWx' ’I

■ VV' .....  ■ • ...y.-" . '/ X ;■ •' r-.̂
; !,■ ■À’*' '• ' V . .'" V - ' X ' V ' .  ■• . ■' • ■■ . - ■ :>v a. . • • • V
) ^ ' , V  >"'■.' ' ' I  '“ ‘■ i ' • - • /■  ■ T’ •'îO .-'.y. . V  •> -V ■••!..'' ' 1ESy'Xx,;.. y;.v’;y '; ';■•■ '■ ■“ A • >* ".V ■'■:.«-J:' ...J

t -  y  , ' ■ : ! < :  • ; ' i '  .'.' i ' - ■ ,'■/. ' '*

I

' \-J 

I,

■

■r.'
. " .  • " • • ■ : - A  , .  ;  . • y . ' l y y , '  ;■■■ . ;  r . i v ^

yX ;' -'>y. ; y X 'X  • i :' •*
' ' ■ X X ’-'-: -I- >.,':■ x ^ ' . .  v ' y y - ï  , '
''‘X-,:.',/* *'■ . ' .....V'Xv.. .:•... 'vX ' , ̂ ,X,  ̂ ;.

■' .  '■»;■•. X - . . X  . y - ^ T .  ■■'':■ ■ V .f ; ; ; .7 ,L  .. ... ' . ;  . .y  -■;l •■ v , . ' - '  ' \ , '

■•i \
-J

t

. ' y  ’ * f  •

r J
y l  '

. y

V ’ '' i ‘

i

! ^

!X ̂  ià
' ■ ; r" ,

XV V- ** > -’• >' V ''■ . - V  ■ r  '.' ■ • • C» *' • .♦ .. .V*  ̂ \ -iL y.-. * • •> .y.'.'.''X •■ ,.• ', y- 'X.♦ » ■»•.■* ‘ /•' 
*V

I . . . X
,. ■• y  y .

, . ''V.,* ij
X V  • '• Í  '

‘1 ^ 1  xi

( ; / . y

• •■ • ’ \ f  /A '

.  . : . r , .

X. ,/M^i ’X-‘ .• . ’
' x X -  ■’ . '  V•■ ■■ ■■ I ,■ vi/y--’* -K.

X i-i.- yy'--'.'';;v'3rV-i'X . ;

Í . 7  ' . '  y ; i ; ’

.'-< ■

'si

'  . • ./N 
■V

;-•./ y . .

■R „Xiji. Ví* '‘i>-;• ,'
y X X ,  :v;.,v' y r - A

•' ■>■'■ ... V .  ' , .  . ; .1.

■ . i' . 'V.
.... .. ___ * ŷ-.-i
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L Y R A  I.

JA ’ não ciajo de loiro a minha testa , 
Nem sonoras Canções o Deos inspira:, 

A li ! qiie nem me resta 
Hiuna já quebrada.
M al sonora Lyra !

Mas neste mesmo estado em qne me vejo 
Pede , Marilia , Amor que vá cantar* Cc: 

Cumpro 0 seu desejo;
E ao que resta supra 
A  paixáo , e a arte.

a u

\



A M  A R  I L I A

A  fumaça , Marilia , da cadea ,
Que a molhada parede ou p i j a , ou piiT'a 

Bem que tosca , e fe a ,
Agora rne póde 
Ministrar a tinta.

Os mais preparos o discurso apronta: 
Elle me diz , que faça no pé de liuma 

M á laranja ponta,
E cielle me sirva 

. Em lugar de pluma.

i^erder as uteis horas não, não devo 
V erás, MariÜa , liuma icléa nova: 

Sim , eu já te escrevo,
Do que esta alma dita 
Quanto amor approva.

/
ti;;

Se
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Quem vive no regaço cia ven tn ra,
Nacia obra ein te adorar, c[Ue assombro faça 

Mostra mais ternura 
Quem te estima, e morre 
ISias mãos da desgraça.

Nesta cruel masmorra tenebrosa 
Ainda vendo estou teus olhos bellos,

A  testa formosa.
Os dentes nevados,
Os negros cabellos.

Vejo , Marilia , sim , e vejo ainda 
A  cliusma dos Cupidos, que pendentes 

Dessa bocca linda,
Ncs ares espalhão 
Suspiros ardentes.

Ss
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Se algnem me perguntar onde eu te v e jo . 
Responderei no peito =3 que liuns Ainorcs 

De casto desejo 
A qui te pintarão ,
E são bons Pintores.

M al meus olhos te v irã o , a h ! nessa hora 
Teu retrato fizerãc , e tão fo rte ,

Que entendo, que agora 
Só póde apagallo 
O pulso da Morte.

/
Isto escrevia, quando, ó C eos, que pejo l 
Descubro a lèr-me os versos o Deos loiro. 

A h ! da-lhes hum beijo ,
E di7.-me que valem 
Mais que letras de òiro.

LY-



rí

a D E  D 1 R C E O,

L Y R A  II.

J Sprema a vil calumnia miüto embora
Entre as mãos denegridas, e insolentes 

Os venenos das plantas, ■ .
E das bravas serpentes.

Chovão raios e raios, no meii rosto 
Não has-de v e r , M arilia , o medo escrito 

O medo perturbado ,
Que infunde o vil delicto.

Podem muito conheço , pódem muito , 
As Fúrias infernaes, que Pinto move; 

Mas pó de mais que todas 
Hum dedo só de Jove.

Es-
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Este Deos converteo em ílor mimosa,
A  quem seu nome derão , a Narciso ,

Fez de muitos os A stro s,
Q u’ inda no Ceo diviso.

• / ■

El!e póde livrar-me das injurias 
Do néscio , do atrevido ingrato p o v o ;

Em nova ílor mudar-me ,
Mudar-me em Astro novo.

Porém se os justos Ceos por fins ocultos 
Sn' tão tyranno mal me não soccorrem , 

Verás então , qite os sábios ,
Bem como vivem , morrem.

Eu tenho hum coração maior que o mundo, 
T u ,  formosa Marilia , bem o sabes;

Hum coração , e basta ,
Onde tu mesma cabes.

LY-
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O  Uccede , Marilía bella ,
A ’ medonha noire o dia:
A  estaçSo c ix Lx "\̂o ̂  a e f  Î1 a ^
A ’ quente secca estação.

Miida-se a sorte dos tempos ; 
Só a minha sorte não ?

Os troncos, nas Primaveras,
Brotão em flores viçosos;
Nos Invernos escrabrosos 
Largão as folhas no chão.

Muda-se a sorte dos troncos ; • 
Só a minha sorte não?

>-• ** M

t V

-X. ■ “ Aos

: Ô-
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Aos brutos, Marilia , cortão 
Armadas redes os passos ;
Rompem depois os seus laços, • 
Fogem da dura prisão.

Muda-se a sorte dos brutòs, 
Só a minha sorte não?

■INenhum dos homens conserva , 
Alegre sempre o seu rosto ;
Depois das penas vem gosto , 
Depois do gosto afflicção.

Muda-se a sorte dos homens. 
Só a minha sorte não?

Aos altos Deoses moverão 
Soberbos Gigantes guerra ;
No mais tempo, o Ceo , e a Terra 

tributa adoração.
Muda-se a sorte dos Deoses ; 
Só a minlia sorte rrão ? %

•w

.•t*í

í

Ha



d e  D i r c e o . II

H ade, M arilia , mudar-se 
Do dt'sriiio a iudemencia :
Teoho por mira a innocencia, 
Tenlio por mira a razão.

Muda-se a sorte de tudo ; 
SÓ a mialia sorte uâo?

O tempo , Ó bella , que gasta 
Os troncos, pedras, e o cobre, 
O véo rompe, com que encobre 
A ’ verdade a vil traição.

Muda-se a sorte de tudo ; 
SÓ a minha sorte nao?

j

Quai eu sou verá o mundo , 
Mais me dará'do que eu tinha. 
Tornarei a ver-te'minha- 
Que feliz consolação !

Não hade tudo mudar-se , 
SÓ a rainha sorte nao.

i /

L Y -
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L Y R A  IV.

A * , já me vai, M arilia , branquejando 
. Loiro cabello, que circúla a testa ,

Este mesmo, que alveja, vai caliiudo,
E pouco já me resta.

As faces vão perdendo as vivas cores, 
E vaO'Se sobre os ossos enrugando, 
V ai fugindo a viveza dos nieus oHios; 

Tudo se vai mudando.

Se quero levantar-me, as costas vergão ; 
As forças dos meus membros já se gastão, 
V ou a dar pela casa huns curtos passos ; 

Pesao-me os p és, e arrastão.

V

I Se
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Se algum dia me vires desta sorte.
V ê  que assim me não pôs a mão dos annos: 
Os traballios, Marilia , os sentimentos, 

Fazem os meus damnos.

M al te v ir , me dará em poucos dias, „ 
A  minba mocidade o doce gosto 
Veras burnirse a pelle, o corpo encher-se, 

Voltar a cor ao rosto.

No taÍmoso"\^erão as plantas seccão,
Na Primavera^ que aos mortaes ^encanta, 
Apenas cabe do Ceo o fresco orvalho , 

Verdeja logo a planta.

A  doença deforma a quem padece;
Mas logo que a doença fez seu termo 
Torna , Marilia , a ser quem era dantes, 

O definhado enfermo.

Sup-
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\

Suppoe-me qiial doente , ou qiiat a platita 
* No meio da desgraça , qiie me altera:

Eu tambein te supponlio qual saiide,
Oil qiial a Primavera.

Se dão e'̂ ses tens m e ig o s vivos olhos 
Aos meí>mos Ab-nos lu z , e vida ásíiot^es; 
Que eíTeitos nao farão , ern quem por tiles 

Sempre morreo de amores ?

L Y R A  V.

.J  S mares, minha bella , não se movem 
O brando Norte assopra , nem diviso 
Huma mivem sequer na Esfera toda,
O drstro Nanta aqui não he preciso;
Eu só conduzo a náo , eu só modero 

Do seu governo a roda.

Mas
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Mas ah ! que o Sul carrega , o niar se empolla, 
Rasga-se a véJa, o mastaréo se parte ! 
Qualquer varão prudente aqui já teme 
Não tenho a necessária fo rça , e arte.
Corra o sabio P iloto , corra , e venha 

Reger o duro leme.

Como succédé á náo no m ar, succédé 
Aos homens na ventura, e na desgraça; 
Basta ao feliz não 'ter total demencia , 
Mas quem dc venturoso a triste passa, 
Deve entregar o leme do discurso 

Nas mãos da sã prudência.

Todo 0 Ceo se cubrio, os raios chovem; 
E esta alma , em tanta pena consternada 
Nem sabe aonde possa achar conforto. 
A h ,  não, tardes, vem , Marilia amacl 
Toma 0 leme da náo , marêa o panno, 

Vai-a salvar no porto.

Mas
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Mas ouço já de Amor as sabias voze.s! 
Elle me_ diz que soffra, senão morro;
E tierco então se morro Imns doces laços. 
Não qiieio já ,  M arilia, mais soccorrc. 
Oh ditoso soífrer , que lucrar pód&.

A  gloria dos teus braços.

f  ■ ífe- -P -̂ -P P PPP p p p p

L Y R A  V I.

^  E que te queixas, 
Lingoa importuna?
De que a Fortuna 
Roubar-te qi;eira ,
O que te deu ?

Este foi sempre 
O genio seu.

J

J

Le-
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L evo n , Marilia ,
A  impia sorte 
Catoeiis á morte ; 
Nem sepultura 
Lhes concedeu.

Este foi sempre 
O genio seu

A  outros muitos, 
Que vis nascerão 
Nem merecerão ,
A  grandes thronos 
A  impia ergueu.

Este foi sempre 
O genio seu.

J J t * .

l> Es-
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Espalha a cega 
Sobre os humanos 
Os bens , e os damnos 
E a quem se devâo 
Nunca escolheu.

Este foi sempro- 
O genio seu.

A  quanto he justo, 
]á mais se dobra ; 
Nem igual obra 
C ’os mesmos Deoses 
Do cláro Ceo.

Este fci sempre 
O genio seu.

So-
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Sebe' ao Ceo Venus 
N ’iium carro ufano; 
E calie Vulcano 
Da pura esfera,
Em que nasceu.

Este foi sempre 
O genio seu.

Mas não m e'rouba. 
Bem que se m ude, 
H onra, e virtude* 
Que 0 mais he d elia , 
Mas isto he meu.

Este foi sempre 
O genio seu.

i) ü
I (

LY
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L Y R A  VII.

I ,

M EU prezado Glauceste,
Se fazes o conceito ,
Qiie berh que réo abrigo 

A  Candida Virtude no men peito. 
Se jiiigas, digo , que mereço ainda 

Da tua mão soccorro ;
A h  ! vem dar-m’o agora. 
A gora sim que morro.

Não quero que montado 
No Pegaso fogoso,
Venhas com dura lança 
monstro infame traspassar raivoso. 
<a qtte viva a pérfida calumnia,
E forge o meu tormento:
Com menos, meu Glaticeste ,
Cora menos me contento.

•y

’.í

’I

T0‘
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Toma a lyra doirada,
E toca hum poiico nella;.
Levanta a vóz celeste r

Em parte que te escute a minha bella; 
Enche todo o contorno de alegria;

Não soffras, que o desgosto 
Aífogue em pranto amargo 
O seu divino rosto.

Eu s e i, eu s e i, Glaiiceste,
Que hum bom Cantor h av ia ,
Que os brutos amansava;

Que os troncos , e os penedos attrahía. 
De outro destro Cantor também affirmá

\«»r

A  sábia Antiguidade ,
Que as muralhas erguera 
De hum a grande Cidade.

/

Or-

tV,-
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Orfeo as cordas fère;  ̂ ''
O som delgado , e ternO 
Ao H.ei Plutão abranda ,

E O deixâ q'nO penetre o fnndo Averno. 
A h  , tii a -nenhiim cedes , meu Giauceste, 

Na ly ra , e mais no canto :
Podes fazer prodígios;
Obrar ou mais, ou tanto.

Levanta pois as vozes;
Que mais, que mais esperas? . 
Consola hum peito afílito ;

Que he menos inda, que domar as féras. 
Com isto me darás no meu tormento 

Hum doce len itivo ,
Que em quanto a bella v iv e , 
Tam bém , Glauceste , vivo.

LY-
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U vejo , Ó minha bella, aqnelle Niiraen j 
A  quem o nome derão de fortuna,*

Pega-me peio braço,
E corn voz importuna 
M e cliz que mova o passo ;

Q ue entre no grande Templo,em quesecncerra 
Quanto o d^tino manda ,
Que ella obre sobre a terra,,

Que coizas portentosas nelle encontro! 
Eu vejo a ponre fundação de Rdnia, 

Vejo*a queimar Carthago ;
Vejo que as gentes clooia ;
E vejo 0 seu estrago.

Lá íiorece o poder do Assyrio Povo: 
A qui os Medos crescem 
E os perde hum braço novo.

£n-
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Então me diz a Deosa : E que pertendes . 
Todas estas Medalhas vêr agora ? .

Ah ! não , não sejas louco !
, Espaço de aruios fora 

Para isso ainda pouco.
Deixa estranhos successos ; vem comigo, 

]/erás quanto inda deve 
Acontecr comtigo.

I,evoa-me a onde estava a minha historia, 
Que toda me explicou com medo , e arte. 

Tirei-te libras de oiro ,
M e diz , e quero dar-te 
Todo a quelle thesoiro.

Kão suspira por bens hum peito nohra ; 
Severo lhe respoudo.
Vivo affeito a ser pobre.

A o ’”
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A  q’ii n*:e enmga a Deosa irada a testa > 
E t:ca sem fallar burn breve espaço. 

Aiegra , alegra o rosto ,
Prosegue , ali te faço 
Restituir 0  posto-

P%.c3pondo com ar de m ofa, e tom sereno
Conheço-te, Fortuna ,
Po.-so morrer pequeno.

Aqvi te dou , rne diz > o tua amada,
£  Jio me banho todo de alegria 

Cuidei, ii»e torna a cega ,
Çue es<a alma não queria 
Nem es ia mesma entrega,

He esse o hem , respondo , que me mOve 
Mas este bem he santo ,
Vem só da mão de ]ove.

Qu«

I
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Queria mai*̂  fallar ; eu insofrido 
Desta maneira rompo os seus accentos 

Basta , Fortuna , hasta ;
Estes breves momentos 
Lá noutras coiẑ as gasta ;

Da minha sorte nada mais contemplo. 
E chamando jMarilia 
Suspiro , e deixo o Templo.

A
L Y R A  IX,

Estas horas 
Eu procurava 
Os meus Arrvores ; 
Tinhão-me inveja 
Os mais Pastores;

A
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A  porta abria , ’
Inda esfregando 
Os olhos belios,
Sem ílor , nem ütta 
Nos seus cabellos:

A h ! que assim mesmo 
Sem compostura,
He mais fonuosa ,
Que a estreila d’ alva, 
" e a fresca rosa.

Mal eu a via ,
Hum ar mais leve , 
f  Que doce eífeito 1 )  
Já respirava 
M eu terno peito.

i I

Do
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Do cerco apenas 
Soltava 0 gado.
Eu lhe amimava 
Aqiiella ovelha 
Que mais amava.

Dava-lhe sempre 
No rio , e fonte , 
No prado , e selva , 
A goa mais c lara , 
Mais branda relva.'

No cólio a punha , 
Então brincando 
A  mim a unia ;
M il coizas ternas 
A qui dizia.

! \

' ♦

Se
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M arilia vendo 
One eu só com ella 
iHe que fallava; 
Ria-se a furto,
E disfarçava.

Desta maneira 
Nos castos peitos 
De dia , em dia 
A  nossa chamma 

ais se accendia.

A h ! auantas vezes 
No chão sentado, 
Eu lhe lavrava 
A s finas rocas,
Em que fiava ?

1 r

l .

Dâ
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Da mesma sorte 
Que á sna amada , 
Que está no ninho , 
Fronteiro canta 
Ü passarinho.

Na anente sésta,
X

Delia defronte ,
Eu nie entretinha 
Movendo o ferro 
Da sanfoninha.

Ella por dar-me 
De ouvir o gosto, 
Mais se chegava :\ 
Então vaidoso' 
Assim cantava.

Não
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Kâo ha Pastora ,
Que chegar possa 
A' ininlia hella;
Nern quem me ignal'e 
Tamhem na estrella:

Se Am or concede 
Que eu me recline 
No branco p eito ,
Eu não invejo 

e J ove 0 leito:

O mão seu peito 
As sãs virtudes,
Que nos namorão ; 
No seu semblante 
As Graças inorão.

As-
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!tm vivia:Asst
Hoje era siispiros 
O canto im tdo: 
Assirn , Mariiia , 
Se acaba tudo.

L Y R A  X.

AÇ RDE 0 velho barri!, arde a  cabeça.
Em honra de João na larga rua;
O crédulo Mortal agora indaga,

Qual seja a sorte sua ?

Eu não tenho alcaxofra, qúe á Iu7. chegue 
E  nella orvalhe o Ceo de madrugada,
Para ver se rebentâo novas folhas ,

Aonde foi queimada.

Tão-
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Também não tenho-hum ovo, qiíe despeje 
Dentro dtí huín còpo d’ agua ,= e possa nelia 
Fingir Palacios grandes, altas Torres i 

E huma Náo á véla. , : ' \ t

Mas, ah! em bem me lembre:; eu tenho ouvido 
Que na boca luim bochecho d’ agoa tom e,
E atráz de qualquer porta attento esteja,

A té ouvir hiim nome.'

Que 0 nome ,■ que prim&iro ouvir , he esse ' -  
O •nome , qiíe ha de ter a minha arnada : 
Pode verdade ser , se for mentira ,

Tambeni nao ĉ isvd nada.

V ou tudo executar, e de repente 
Ouvi dizer o nqme de Filena:
Despejo logo a boca: ah! não sei como 

Não morro alli de pena!

ç Appa-
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Apparece Cnpido: então soltando 
Em ar de zombaria liiima lisada.
E que tal, me pergunta, esteve a peça? 

Náo foi bem pregada ?
$

Eu já re disse, que .Ví;AriIia Iie tua:
Tíu íazes do meu dito tanta conta,
Que vas acreditar , o que te ensina 

Velha mulher já tonta.
Humilde íhe respondo: quem debaixo 
Do açoite da Fortuna afflito geme ,
Nas mesmas coisas, que só sãô bripqucdos, 

Se agoirâo males, teme.

r

LY-
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L Y R A  XI.

E acaso nSo estou no fundo A venio 
Padece , ó minha bella, sim padece 

O peito aniante , e terno ,
A s affiiçoes tyrannas, c]Ue a o s  Precitos 
Arbitra Rliadamantbo eni jnsta pena 

Dos barbares delictos.

As Fnrias infernaes, rangendo os denrOvS 
Com a mao descarnada não me appHcão 

As raivosas serpentes.
Mas cercao-me ouîros monstros mais irados: 
Mordem-me sem cessar as bravas serpes 

De m il, e mil cuidados.

« U Eu
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F!u não gasto, Marilia., a vida roda 
Em lançar o penedo da montanha;

On em mover a roda.
Mas tenho ainda mais cruel tormento: 
Por coisas que me affligera, roda, e gyra 

Cançadû. pensamento.

Com retorcidas unhas agarrach 
A ’s tépidas entranhas não me come 

Hum abutre esfaimado.
J das sinto de outro monstro a crueldade; 
Devora o- coração , que mal palpita ,

O abutre da saudade.

*.T

ti
■ iii

Não ’vejo os pomos, nem as aguas v e jo ,
Que de mim se recirão , quando bnsco 

Fartar o meu desejo;
Mas quer Marilia , o meu destino ingrato , 
Que lograr-te não possa, estando vendo 

Nesta alma o ten retrato.

N ï Es-
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Eston no Inferno, eston , Marina bella; ‘
E  n’ huma coisa só he mais humana 

A  minha dura estrella:
Hulls não podem mover do Inferno os passos 
Eu pertendo v ô a r, e vôar cedo

A ’ gloria dos teus braços. ' ’

LY-

I
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L Y R A  XII.

A H , Marilia , qtie torniento 
Não tens de sentir saudosa !
Não podem ver os reus olhos 
A  campina deleitosa,
Nem a tua mesma Aldea ,
Que tyrannos não proponhão 
A ’ inda inquieta idéa 
Huma imágem de afflição.

Mandarás aos surdos Deoses 
Novos suspiros em vão.

Quail*
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Quando levares , Marilia ,
Teu ledo rebanho ao prado 
T u  dirás; aqui rrazia 
Dirceo também o seu gado. 
Verás os sitios ditosos ''
Oiide , Marilia , te dava 
Doces beijos amorosos ••
Nos dedos da branca mSo.

Mandarás aos surdos Deoses
Novos suspiros em vão.

Quando á janella sahires 
Sem quereres, descuidada '
T u  verás , Marilia , a minha 
A  minha pobre morada.
Tu dirás então comtigo:
A lli Dirceo esperava - - ‘ h '
Para me Jevar comsigo; ' - ' '
E alli soffreo a prisão.

Mandarás aos surdos Deoses
Novos suspiros em' vão.

â9

Quan-

I
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Qiiando virés igiialmente' ^
Do caro Glaiiceste a^çhoçai 
Oncle alegres se juntavao ‘
Os poucos da escolliai nossa , / , 
Pondo os olhos na varanda '
Tu dirás, de mágoa çhea: rH
Todo 0 congresso alli anda, , 
Só 0 meu Amado não. '

Mandarás- aos surdos Deoses
‘̂ '̂ ovos suspiros em vão. '

>

Quando passar pela ruai ; -
O meu companheiro, honrado , 
Sem que me vejas cò*m elle • 
Caminhar emparelhado ,
Tu dirás: não foi tyranna o 
Sómente comigo a sorte; 
Também cortou deshmnana 
A  mais fiel união.

Mandarás aos surdos Deoses 
Novos suspiros em vão.

\ *•

, I

. -1. /

r :
í;
T

■

;

j/

N’u-



I

® E D I R. C É O. 4»
r ' * " * - *

N ’utha masmorra 'mettido •
Eu uâo vejo imagens destas ,
Im agens, que são por certo 
A  quem adora funestas.
Mas se existent separadas.. ^
Dos inchados rôxos clhos-,.
Estão , que he mais, retratadas
Ko füu.do do coração. ,

Tambem rnando. aos surdos Deoses
Triste« suspiros'em vâo. '

.  ̂:

i  U .

V. ‘W
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#  ifc- $-

L Y R A  XIJI.

V ES,  M ariliâ, hum cordeiro
De llores eiirâfiiado,
Como alegre caminha 

ser sacrificado?
O Povo para o Templo já concore:

Pyra sacrorsanu já se acceade :
O Miaisrro o fere, tlle bala , e morre.

Ves agora o novilho,
A  quem segura o laço :
No chao as mãos especa:
Nem quer niover hum passo:

Não conhece que sahe de hum máo terreno; 
Que 0 forte pulso , que a seguir o arrasta,
O conduz a viver ii’um campo ameno.

Igiio-
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Ignora o bruto , como 
Lhe dispomos a sorte :
Hum vai forçado á v id a ,
V ai outro alegre á morte , ■ _

Kós tem os, minha bella, ig»al demencia : 
Náo sabemos os fins, com cjue nos mo\
A  sábia, occulta Mão da Providencia.^

De lacob ao bom filho 
Os máos matar quizerão :
De conselho mudárão,
Como escravo o venderão: 

íòsé não corre a ser hum servo afflito ; 
V a i subindo os degráos, por onde chega 
A  ser hum quasi Rei no grande Egypto.

Q uer
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Quem sabe se o Destino 
Hoje , ó bella , me prende,
Só porque nisto de outtos 
Mais damnos me defende?

Póde inda raiar hum claro dia.
Mas quer raie , quer n ão , ao Ceo adhro; 
E beijo a santa m âo, que assim me guia.

L Y R A  X IV .

A\  Lma dígfia de mil Avós Augustos! 
Tu sentes tu soluças '
A o ver cahir os justos;

Honras as santas leis da Huixianidade:
E aos teus exemplos deve 

Gravat com letras de oiro no seu Templo 
A  candida Amizade.

'- V■J
Não
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íNao h e , não he de Heróe Imma alma fo rte ; 

Qiie vê com rosto encluito 
No seu igual a morte.

Não he também de Heróe Imm peito duro , 
Que a sua gloria firma ,
Eiu que lhe não resiste ao f e r r o e  fo g o , 

Nem legião , nem rnuro.

-V

O h ! quanto ousado Chefe me namora , 
Quando vê a cabeça 
Do bom Pompeo, e chora!

He grande para mim, quem move os passos, 
E de Dario aos filhos,

Que como escravos seus tratar podéra. 
Recebe nos seus bracosi

Sr
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Se alcança Eneas , Capitão piedoso,
Entre oí Heróes do Mundo ,
Hum nome glorioso,

Não île , porqce levanta liuma cidade,
He sim , porque nos hombros 

Salvou do incêndio ao Pai a quem detinha 
A  mão da branca idade.

A h ! se ao meu contrario entre as chamas v ira , 
Eu mssmo , sim , da morte 
Aos hombros o remira: ^

Inda por elle muito mais obrara:
E se nada servisse ,

Fizera então, A m igo, o que fizeste. 
Gemerá, e suspiraia.

OHi
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u h  ! qiianrb são duráveis as cadêas 
De huma amizade, quando 
Se dão igiiaes idéas ! . .

Sc a pezar dos estorvos se siistinha 
Nossa união sincera ,

Foi por ser a minha alma igual á tua*’ 
E a tua i^ual á minha.

#

S e , ó caro A m igo, te merece tanto. 
Lá lhe fica a sua alm a,
Limpa-lhe o terno pranto.

De quem eu fa llo , és tu , Marilia bella.
A h  ! sim , honrado Amigo ,

6c enAugar não poderes os seus olhos ; 
Prantea então com ella*

47
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L Y R A  X V , , i: ,
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*|7 . . .  ' '
Ü , MariJia , não fa i nenhiim .Vaqueiro ; 

Fui honrado Pastor da* tua A ld ê a ; ' a , 
Vestia finas Jans, e tinha sempre 
A  minha chóça do preciso cliêa..
1  irarão-rne 0 casal , e 0 manso gado ,
Nem tenho a que me enco-sle hum só cajado.

\

Para ter, que te dar, lie que eu queria 
De inór rebanho ainda ser 0 dono; >
Prezava 0 teu semblante, os teus cabellos- 
Ainda muito mais que hum' grande Throiio. 
Agora que te offerte já não vejo 
Além de hum puro amor, de hum são desejo.

Se
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Se 0 rio levantado me causava 
Levando a senyemeira prejuiso ,
Eu alegre .ficava apenas via 
Na tua breve boca hum ar de riso. 
Tudo agora p erd i; nem tenho o gosto 
De yer-te ao menos compassivo o lOsto*

Propunha-me dormir no teu regaço 
As quentes horas da comprida sésta, 
Escrever teus louvores nos olmeiros, 
1'oLicar-te de papoilas na floresta.
Julgou o justo, Ceo , que não convinha 
Que a tanto grão subisse a gloria minha.

A h  , minha bella , se a Fortuna volta ,
Se o bem qtie já percli alcanço, e provo ; 
Por essas brancas mãos, por essas faces 
Te juro renascer hum homem novo ; 
Romper a nuvem que os meus olhos cerra. 
Amar no Ceo a Jove, e ati na terra.

Fi-
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Fiadas comprarei aŝ  avelhinlfas, ■ ‘ - •
Que pagarei?dos poucos do meu ganho;
E dentro em pouco temp© -nos veremos 
Senhores' outra vez de hum bom̂  rebanho, 
Para o contagio lhe não‘ dar sobeja ^
Que as uiï'ague'A/ldrilia", ou só que as veja.

Se não tivermos l a h s e  pelles finas ,'-* '*■ ' 
Podem mm bem cobrir as carnes nos'îas 
As pelles dos cordeiros mal corridas,
E 03 pannos feitos com as laiis hnais grossas*.
Mas ao menos será o teu vestido
Por mãos de A m or, por minhas mãos cozido.

Nòs iremos pe«!car na quente sésta 
Com cana^, e com cestos os pexinhos :
Nós iremos caçar nas iuanhas'frias 
Com a vara envisgada os passarinhos.
Para nos divertir faremos quanto 
Reputa 0 varão sabio, honesto , e santo.

Na
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Nas noites de serão nos sentaremos '- 
C ’ os filhos se estivermos á fogueira ; 
E otre as falsas historias , que contares 
Lhes contarás a minha verdadeira: 
Pasmados te oiiviráÕ ; eu entre tanto  ̂
Ainda o rosto banharei de pranto. . .

Quando passarmos juntos pela- rná _aoü\ 
jSos irostraráo c’ o dedo.bs mais Pastorcsi, 
Dizendo liuns para os outios: olha 05)iiossos 
Exemplos da desgraça saõs amores.: v
Contentes vivireruos desta sorte ,
A té  que chegue a hum dos<do.s ajnorte.

• I *
 ̂ 4 i _

d ii LY.
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Ejo ,-MariIia , - " '''"  

Que 0 nédio-gado' ■ v,.j:; . 
Anda disperso 
îSio monte, e prado'; 'Î 
Que assira succédé"'
A o  desgraçado"', J '  ̂ eJ 
Que a perder chega - 
O seu Pastor.
Mas inda soifro 
A  viva dor.
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Também conheço, 
Que 0' Pegjireiros , 
Que Hi-axentavão
Os meus cordeiros,

\

Derão buspiios 
E  ve:dadeiros; 
Por(.|iie perdêráo 
Hütii pai no amor. 
Mas inda sofiro 
A  viva , dôr.

1 ' Ç I ! ' . Ir '

4 V - ’
Í--

Eu mais alcanço,
Que a minha herdade. 
Errando eu pre7 0 , 
SoftVer niío 1 a-de 
Nem a charrna,
E  nem a grade ;
Que a mão lhe falta 
Do Lavrador.
Mas inda soífro 
A  viva dòr.

Mas
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Mas quando sobe v 
A ’ minha idéa,
Qne tn ficaste 
Lá nessa Aldèa.
D e mil cuidados 
E mágoa cneia ; 
Das pai;^5 es minhas 
Náo soa senhor.
Eu já não soífro 
A  viva dor.

A  quanto chega 
A  pena forte ! 
Peza-me a vida. 
Desejo a morte , 
A  ]ove accuso , 
Maldigo a sorte, 
Traio a Cupido 
Por hum traidor. 
E u ja não soífro 
A  viva dor.

r
V.

.1. r )

■ < » J

\

Más
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M. ŝ este excesso
T ' '' 'rercião merece,
L -.Jle ]ove 
Se cor.padece;.
Que Jove , ó bella , 
M ui bem conhece. 
Aonde chega 
Paixão de amor.
Eu já não soífro
A  viva dor.

m
X  ji.

ss

Mi

LY-
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L Y R A  X V II.

D írceo te d eixa , ó bellá ,
De padecer cançado ;
Frio suor já banha 
Seu rosto descorado ;

O sangue já nSo gyra pela v ê a ,
Seus pulsos já iião batem ;

E  a clara luz dos olhos se bacêa:
A  lagrima sentida já lhe corre ;
]á pára a convulsão, suspira, e morre-

r

Seu
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Seu espirito chega *■ ' o.
Onde se pune o erro: . 
j^ate 0 cão , e se lhe abrem 
Grossos portoes de ferro.

Aos severos Juizes se apprezenta,
E com sentidas Vozes 

Toda a sua tragédia representa: 
Encli€-se de ternura , e novo espanto 
O mesmo inexorável Rliadamantho. .

Abre hum p a s m a d o b o c a ,  ( 
E a pedra não despede ;
Outro já não se lembra 
Da fome , e mais da sede:

Descança c curvo bico, e a garra ímpia 
Negro abutre esfaimado:

Nem a roca medonha a Parca fia ,
A té as mesmas Fúrias inclementes 
Deixão cahir das unhas as serpentes.

Já
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Já votão os Juizes; ' . ‘
E 0 Rei PUitão-Ilie ordena
Deixe 0 sitio , em que ficão - . •
Almas dignas de pena.

Já sahe do escuro Reino, e da memória 
Lhe passa tudo quanto 

Ou póde dar-lhe mágoa, ou dar-lhe gloria. 
Só , Oem que o gosto ás turva, agoas tome , 
In d a, iViarilia, inda diz teu nome.

Entra já nos Elyíios 
Campinas venturosas,
Que mansos rios corta o ,
Que cobrem sempre as rosas.

Escuta 0 canto das sonoras a v e s ,
E bebe as agoas puras,

Que 0 m el, e de que o leite mais .suaves.' 
A q u i , diz elle , espero a minha bella , 
A qui contente viverei tom ella.

Aqui

\
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A q it i. . .  porém aonde 
M e leva a dôr acriva ? 
ide illusão desta alma.

i

Jove inda quer que eu viva.
Eu dcvo siiu gosar teus doces laços;

E ena paga dos meus m̂ leŝ
Devo m orrer, íV^arilia , no> teus braços, 
Eutao eu passarei ao Reino am igo;
E tu irás despois la ter comigo.

LY-
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N y\5 mólho , Marilia 
De prciiito a niasmorra 
Que 0 terno Cupido 
jSao vòe , e náo corra, 
A  Iiilo apanhar.
Estenie o nas a*zas 
Sobie elle suspira ^
Por íim se retira,
E vai to levar.

V

\

s«
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Se O moço não mente , 
tristes gem idos, 

yAos ais lastimosos 
ÍSlão guardes imidos « 
M arilia , c’ os teus : 
A s lagrimas nossas 
Mo seio amontoa 
Fôrma aí a s , e vca , 
V a i pô-las nos Ceos.

/ > ‘ ) >
. í«-’I

ii wn 
J:J o ^

A  Deosa formosa,
Que arriava aos '1 roianos, 
Livra-los querendo 
De riscos, e danmos 
A  Jove buscou.
\s aguas, que o rosto 

Da Deosa banharão 
A  Jove abrandarão,
S assim os salvou.

J  .

< V

Con-
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Confia-te , ó bella ,
Confia-te ein Jove;
Ainda se abranda,
Ainda se m oví 
Cem aiicias de amor.
O pranio de V eniis, o , ;
Que obrou no Pai tanto 
N ío tem que o teu pranto 
Apreço maior. 3 aoii

f  i : i  1 i ' i - V  •.
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L y R A  XIX.

, .̂,Esta triste masrr.crra ,
De hiiia^'^eniivivo corpo sepultura, '

lu d a , ’'larilia  , adoro^ m ■
A  ma íormosiira.

AíTior na minua icléa retrata,  ̂
Biisca cxtreinoso , cn assim resista 
A ’ dor inímensa, qne me cerca, e mata.

0
Quando em irieti mal pondero 

Èiitão mais vivamente te diviso:
' V ejo o teu rosto, e escuto 

A  tua v o z , e riso.
Movo ligeiro para 0 vulto os passos*
Eu beijo a tibia luz em vez de fac^ ;
1 . aperto sobre 0 peito em vão os braços.

Tão-
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Conheço a illiisão minha;
A  violência da mágoa nao supporto; 

Foge-me a vista\ é caio 
Nao sei se vivo , ou morto. 

Enierriece-se Amor de estrage tanto: 
Reclina* me 110 peito, econi mão terna 
M e limpa os olhos do salgado p/anto:

r?

Despois que represento ...
Por largo espaço a imagein de hum defunto, 

" Movo 03 membros , suspiro ,
E onde estou pergunto.

Conheço então que Amor meAem comsigo , 
Ergo a cabeça ,que inda^mal sustento ,
E  com doente voz assim lhe diga.

* rC. c A r-  ̂ f  r ':  r ' 7 1 : J r '.
• ^  ‘ \ • r ■ * L »■' * c .j, •. -  r
f  v/ _  s 4 l.y, ^

v^scí 20 0); /  u ■■
 ̂ o j V? ■ . j )

' t.-, r . ^

St



I

d e  D i R C E O . 6 t

Se qxieres ser piedoso ,  ̂ _
P, 'C’’ ra 0 litio em que Mariüa m óra, 

Piiua-lhe o meu esirago ,
E vê , Am or , se chora.

Se a lagrimas verter a dôr a arrasta, 
Hnnia dtllas metraze soÍJre as penas, 
E para ailivio meu só isto basta.

L Y R A  XX.

_  E rae visses com tens olhos 
iSiesta masmorra m ettido;
De mil ideas funestas,
E cuidados combatido:
Qual seria , ó míuha bella , 
Qual seria o teu pezar ?

I .

■
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A ’ força da dor cecléra;
Ê nem estaria vivo,
Se 0 menino Deos vendado. 
Extremoso , e compassivo , 
Com o nome de Marilia 
Nao nie viesse animar.

Deixo a cama ao romper d’ a va ; 
O meio dia tem dado ,
E 0 cabello inda flutua.
Pelas costas desgrenhado.
Nao tenho valor , não tenho ; 
Nem para de mim cuidar.

Diz-me Cupido: E M arilia;
“V 1 _ • . _ - _
Não estima esse cabello ?
Se 0 deixas perder de rcdo 
Não se lia de enfadar ao véllo? 
Suspiro , pego no pente ,
Vou logo 0 cabello atar.

r
<í' Y '■'TI:

■â •
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Vem hnm taboletro entrando 
Dt va.ios manjares cheio, 
Poe-se na meza a.toalha,
E eii pensativo passei®:
De todo 0 comer estVia,
Sem nelle poder tocar.

En entendo çpte matar-te , 
D iz Amor , te i..ns proposto ; 
Fazes b c n : terá M arilia 
Desgosto sobre desgosto.
Qual enfermo c ’o remedio 
M e aftiijo , mas vou jantar.

Chegão as horas M arilia,
Em que 0 Sol já se tem posto. 
Vem-me á memória que nellas 
V ia  á janella o teu rosto: 
E^clino na mão a face ,
E  entro de novo a chorar.

e 11
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Diz-m e Ctipido: Já basta.
Já basta, Dirceo , de pranto; 
Em obséquio de Marilia ■
\ ai er^uer teu d̂oce canto. 
Pendem as fontes dos oÜios , 
Mas eu sempre vou cantar.

V̂ ern 0 Forçado accender-nu^
A  velha cuja candea ;
Fica , Marilia , a masmorra 
Hilda mais triste, e mais fêa.
Keju mais canto , nem mais posso 
íiiim a só palavra dar.

Diz-m e Cupido : Sao horas 
De escrever-se o que está feito ; 
Do azeite, e 'da fumaça 
FJiima nova tinta ageito ,
Tomo o páo, que peiina fin ge, 
Vou as Lyras copiar.

'  A.

I'.
:

■M'• - Æ‘ 4'f
U': •
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Sem qiie chegue o leve sono 
C a i.fa / Gallo a vez terceira; 
E u digo ao A m or; que-fico 
Sem deirar-me a noite inteira: 
Faço mimos, e promessas 
Para elle me acompanhar.

Elle diz que em dormir cu id e,
Que kei-de ver ivEiriÜa em sonliõ; 
Não respondo hurria palavra,
A  dura cama componho.
Apago a triste candêa,
E  voii-me logo deitar.

Como póde a taes cuidados 
R ilistir, ó minha B ella ,
Quem não tem de Am or a graça? 
Se eu que vivo á sombra delia 
LHa vivo d<“sta sorte ,
Set\pre atste a suspirar?

i';

LY-
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L Y R A  XXL

o Ue diversas cjiie são , M arilia, as horas 
Que passo na masmorra im m anda, e fêa , 
Dessas horas felizes, já passadas 

Na tua patria .Aldêa.

Então eu nie ajuiuava com Glaiiceste ;
E á sombra de alto Cedro na Campina 
Eu versos te compunha, e elle os compunha 

A ’ sua cara Eiüina.

Cada qual o seu canto aos Astros leva; 
De exceder hum ao outro qualquer trata 
O ecco agora di z:  Marilia terna \

, E lo g o : Uulina ingrata.

r -
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E^ixão Cs mesmos Sátj^ros as grutas: 
Hum p .ra uós ligeiro move os passos; 
Ouve aos de mais perto , e faz a ílauta 

Cos pés em mil pedaços.

DirceoCclama hum pastor,) ah! bem merece 
Da ternissima Marilia a formosura.
E aonde, dama 0 ou tro , quer Eulina 

Achar maior ventura ?

Nenhum Pastor cuidava do rebanho, 
Em quanto em nós durava esta porfia. 
E ella , o minha am ada, só findava 

Depois de acabar-se o dia.

A ’ noite te escrevia na cabana 
Os versos, que de tarde haVia feito ;

. Mal tos d a v a , e os lia s , os guardavas 
No casto, e branco peito.

Bei-



73 M a r i  t I  a
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Pejando os dedos dessa mao formosa » 
Banhados com as lagrimas do'gosto , 
Jurava nao cantar mais outras graças 

Qne as graças do teii rosto.

Ainda nao quebrei o juramento» 
ï?ii agora, ÎVÎiirilia, não as canto;
IVlas irida va!e mais que os doces versos 

A  voz do triste praato

LY.
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L Y R A  XXII.

P Or morto , Marilia , 
A q u i me reputo:
M ii vezes tsciiro 
O som do aTastado ,
E  duro grilhão.
Mas , ah ! que nao treme 
Não treme de susto 
O meu coração.

A
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A  chave lá soa 
Na porta segura:
Abre-se a escura ,
Infame masmorra 
Da minha prizão.
Mas ,^ah ! que nno treme » 
Não treme de susto 
O meu coração.

E m vejo , Marilia 
A  mil innocentes 
Nas Cruzes pendentes > 
Por falsos delictos ,
Que os homens lhes dão. 
Mas , ah ! que não treme,. 
Não treme de susto 
O meu caracao. »

Se
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Ce so que posso 
Peru.-f 0 gozar-te ,
A  gloria de dar-te.
Abraços honestos,
E beijos na mão.
Marüia , já treme ,
Já treme de susto 
O meu coração.

Repara , MariÜa ,
O quanto he mais forte 

• Ainda qtie a morte ,
N ’um peito esferçado 
De amor a paixão.
Marüia , já treme ,
Já treme de susto 
O meu coração.

75

LY-
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L Y R A  XXÍIÍ.

N Ao praguejes, Marilía , nao praguejes 
A  justiceira iua5 que Jança os ferros : 
tSao traz de balde a vingadora espada , 

Deve punir os erros.
•

Virtudes de Juiz , virtudes de homem 
A s máos se derão , e em seu peito morao. 
Manda prender ao Réo austera a boca , 

Porém seus olhos chorão.

Sc á innocencia denigre a vil callumnia 
Que culpa aquelle tem que applica a peiina? 
Na5 lie o Julgador, he o processo,.
E a lei quem iios condemna.

Sò
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SÓ  ̂ Averno os Juizes não recebem 
Ac^asação , nem prova de outro humano 
A4U1 todos confessão suas culpas, 

iSão póde haver engano.
to

Eu vsjo as Farias affligindo aos tristes: 
Huina 0 íoffo cheya , outra as sei pes rnove ;0 0  ^
Todos maldizem sim a sua esirella,

Nenhum accusa a jove.

Eu tanibern inda adoro ao.grande Cheíe , 
Bem que aprizão ine dá que eu não mereço. 
Qual eu sou , minha bella , naõ me trata. 

Trata-me quai pareço.

Quem suspira , Mariüa , quando pune 
A o  vassaho que julga delinquente; 
Que gosto na5 terá podendo dar-lhe 

A s honras de innocente?

LY-
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L Y R A  X X IV .

Fj^_j U VQH, M arilia , von brigar co’ as feras: 
Huma soítáraÕ , eu lhe' íinto os passos,

A q u i aqui a espero 
Nestes despidos braços.

He hum malhado tigre; a mim já corre,^
A o peito 0 aperto, estalao-liie as costelas, 
Desfallece, cabe , urra , treme , e n.orie.

1

r
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V e '^gora hum Leao : sacode a grenha, 
Coin iamiata paixdô a mim se lança ; 

Venha embora, que o pulso 
Ainda nao se cança.

Opprimodhe a garganta , a lingua estira,
O corpo lhe fraquêa, os olhos inchao , 
A çoita 0 cha5 convulso, arqueja, e espira,

Mas que vejo, Marilia Î tu te assustas? 
Entendes que os destinos inhumanos

Expõem a minha vida \
No cerco dos Romanos?

Com ursos , e com onças eu nao luto.
Luto c’o bravo monstro que me accusa; 
Que os tigres , e leoes mais féro , e bruto.

LY-
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Embora contra mim raivoso
Da vil calumiiia a cortaaora espuda ,

' Huma olma , quai eu te.dio ,
Nâo se recêa a nada,

Fn liei-de flm , pauir-liie a msolencia

C o’ as armas invencíveis da imioceaud.

A h quando imaginar , que vingativo 
M ando que desça ao Tartaío protnndo 

Hei-de com mão lionrada _ 
Er<^uer-lhe o corpo im.nunao.

E u  entio lhe direi: in fam e, inciinc. 
Obras conm costuma o vil humano ;  ̂
F ,ço  0 que faz  hum coração divmo.

ly-
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L Y R A  XXV.

M Tnha Marilia,
O pa'̂ sarinliO ,
A  qnem roubarão 
Ovos , e ninho ,
Mil vezes pousa 
No seu r a m i n h o ,

Piaado finge 
Que anda a chorar.

Mas logo vòa 
Pela espessura ,
Nem mais procura 
Este lugar. \

f Sc
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Se acaso a vacca 
Perde a viréla, 
Tambem nos mostra. 
Que se desvéla ;
O pasto d eix a ,
M uge por e lla ,
A té  na estrada 
A  vem buscar.

Em poucos d ias, 
A o que parece ,
Delia se esquece,
E vai pastar.

f -

o
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0  vorez Tempo ,
Qne c ferro come,
Qne aos mesmos Reinos 
Devora o nome , 
Tam bém , M arilia , 
Também consonie 
Dentro do peito 
Qualquer pezar.

A h só não póde 
Ao meu tormento 
Por hum momento 
Allivio dar.

f  ii Tara-



\

84 M A R I L I A.

Tambem ó b e lla , 
Não ha quern viva 
Instantes breves 
Na chama activa; 
Derrete ao bronze 
Sendo excessiva 
A o  mesmo seixo 
Faz estalar.

Mas do amianto 
A  febra dura 
Na chamma atura 
Sem se queimar.-

Tm-
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Tambe«n , M arilia,
Não ha quem negue,
Que bem que o fogo 
Nos oleos p egu e,
Que bem que em Hngoas 
A ’s nuvens ch eg u e,
A ’ força d’ agoa 
Se ba de apagar.

Se a negra pedra 
Nós accendemos,
Com agoa a vemos 
Mais s’ inflamar.

O
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O  men discurso,
Marilia , he recto ;
A  pena iguala 
A o  men affecto.

O  amor que nutro 
A o  teu aspecto ,
E ao 'teu semblante 
He singular.

A h  ! nem o tempo , 
Nem inda a morte 
A  dôr tão forte 
Póde acabar.

j L y.
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A Quelle , a quem fêz cégo a N atu reza, 
C ’ 0 bordão apalpa , e aos qtie vem pergunta; 
A inda se despenha muitas vezes,

E dois remedios junta.

De ser céga a Fortuna eu não me queixo; 
Sim me queixo de que má céga seja 
Céga que nem pergunta, nem apalpa,

He porque errar deseja.

A  quem gastar não sabe , nem se anim a, 
Entrega as grossas chaves de hum thesoiro ; 
E  lança na miséria a quem conhece ..

Para que serve o oiro.
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A  qnem fe r e , a quem rouba, a infame deixa 
Que a traz do vicio em liberdade corra , ' 
Eu honro as leis dolnipetio , ella rne opprimc 

N ’ esta v ii masmorra.

Mas ah ! minha Marilia , que esta queixa 
Co’ a sólida razão se não coaduna,
Co mo me queixe da Fcrtima tanto ,

Se sei nao ha Fortuna?

Os Fados, os Destinos, essa Deosa
Que cs Sábios firígem que luTnvd roda move,
K e só a occiilta mão da providencia,.

A  sábia mão de Jove.

Nós he que somos cegos, que não vemos;
A  que fins nos conduz por estes modos^
Por torcidas estradas, ruins varedas 

Caminha ao bem de todos.

A le*
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Alegre-se 0 perverso com as ditas; 
C ’ o sen merecimento 0 vimioso ; 
Parecer desgraçado , ó niinlia bella. 

He muito mais honroso.

A
L Y R A  X X V IL

Minha amada 
He mais formosa 
Que branco ly r io , 
Dobrada rosa ,
Que 0 cinnamomo, 
Quando matiza 
Co’ a folha a flor. 
Vénus não chega 
A o meu Amor.

• ij

Va»“
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Vasta campina 
De trigo chéa , 
'^Quando na sésta 
C ’o vento ondêa , 
A o  seu cabello 
Quando íhitua 
Não lie igual.
Tem a côr negra : 
Mas quanto v a i!

Os astros , que andâo 
Na esfera pura , 
Quando scintilião 
Na noite escura,
Não são , humanos. 
Tão lin dos, como 
Seus olhos são,
Que ao Sol excedem 
Na luz que dão.

As

Ui
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A ’s brancas faces.
A h  ! não se atreve.
Jasmins de Italia, 
Nem inda a n eve, 
Qnando a desata 
O Sol brilhante 
Com sen calôr.
São n eve , e causSo 
No peito ardor.

Na breve boca 
V ejo  enlaçadas 
A s finas perdas 
Com as granadas; 
A  par dos beiços' 
Rubins da índia 
Tem preço vil. 
Nelles se agarrão 
Amores mil.

f: ■

Se
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Se não lhe désse 
Compadecido 
Tanto soccorro 
O Ddos C iipido; 
Se não vivera 
Hiima esperança 
No peito seu ;
Já morto estava 
O bom Dírceo;

M A R I L I A

V ê  quanto póde 
T eu  bello rosto;
E  de gozado 
O  vivo gosto !
Que sobmergido 
Em hum tonuento 
Quasi infernal; 
Porqu’ inda espero 
Resisto ao mal.

LY-
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î|î-

L Y R A  XVIII.

D Ete-te , vit humano
Não ciîprenias ciciit.<s 
Para fazer-me dam no.

O çumo que ellas dão he pouco fo rte , 
Procura outras bebidas,
Qiîe apressem mais a morte.

Desce ao Reino profundo ,
A ju n ta  ahi venenos,
Que nunca visse o m undo,

Traze o negro licô r , que tem nos dentes. 
Nos dentes retorcidos 
A s raivosas serpentes.

Ca-
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Cachopo levantado,
Que pôz a Natureza 
Dentro no M ar salgado ,

Não se abala no meio da tormenta.
Bem que huma onda. e outra onda 
Sobre elle era flor rebenta.

A rvore , que na tea a  
A s robustas raizes,
Buscando o centro , aíferra , v

Não teme ao furacão mais violento;
E menos se se deixa 
Vergar do rijo Vento.

N

 ̂ f

/ . _

/

Son
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Sou tronco, e rocha , ó bella ,
Que açoita o Sul que bram a,
E 0 M a r , que se encapella:

Não temas que do rosto a côr se mude 
V ence as rochas, e os troncos 
A  sólida Virtude.

A  maior desventura 
He Sempre a que nos lança 
No horror da sepultura:

O cobarde a morrer também caminha 
Com que males não póde 
Huma alma como a minha?

LY
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4 -

E
L Y R A  X X IX .

___U descubro procurar-me
G entil manc^bo , e loiro ,
1 razia a testa adornada 
Com folhas de verde loiro. 
\^ejo ser 0 Pai das M usas,
E me entrega a lyra d oirO.

Já basta > me dlz-» à filho 9 
]á basta de sentimento ;
O cançado peito exige 
Hum breve contentamento. 
Louva a formosa Marilia 
A o  soni do meu instri-itaento,

F i-
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Firo as cordas; mas que importa? 
A  dôr não socega em tanto.
Ergo a y o z ,  então reparo 
Que quanto mais corre o pranto, 
He mais doce , e mais sonoro 
M eu terno, e saudoso canto.

Apollo íitou os olhos 
Na mão , que regia o braço;
E depois de' estar suspenso 
De me ouvir hum largo espaço. 
Assim diz : o Ujeos Lupido 
Fa/j inda mais do que eu fa^o.

Eu te dou a minha lyra , 
Louva , louva a tua Bella; 
Porém vé que ta concedo 
Com condição , e cautella. . . , 
Eu lhe corto a voz , dizendo , 
Que só canto em honra delia.
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L  Y R A  XXX.

O  pai das Musas 
O Pastor loiro 
D eo-m e, M arília , 
Para cantar-te 
A  lyra de oiro.

As cordas firo , 
O brando‘voiito 
Teus dotés leva 
Nas brancas azas 
A o firmamento*

/

í

: / i
I

O

I
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D teii cabello 
Vale luun thesoiro; 
Hum só me adorna 
A  sabia frente 
M elhor que o loiro.

Nesses teus olhos 
Am or assiste; 
Delles faz guerra; 
Ninguém lhe foge 
Ninguém resiste.

Algumas vezes 
Eu 0 diviso 
Tão bem occulto 
Nas lindas covas, 
Que faz teu riso.

g u

i) '

' JL

Nes
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Nesses teus peitos 
Tem os seus ninhos 
Destros Am ores, 
Nelles se gerão 
Os Cupidinhos.

Vences a V e n u s, 
Quando com arte 
A s armas tom a, 
Porque mais prenda 
A o  fero Marte.

Eu produzia 
Estas idéas, • 
Q u an d o , M arilia , 
O som escuto 
Das vis codèas.

Doit

i

rí



B E  D i R C E O . »»OS

A
fi
îi
H
. Í

7̂

Í

I
I

Don hum suspiro, 
Corre o meu pranto ; 
E inda bebendo 
Lagrimas tristes •
De navo canto.

Sou da constância 
Hum vivo exemplo. 
E v ó s , ■ ó fer ros, 
Honrareis inda 
De Am or o Templo.

-> *r

! ' M 1

'I ■ *

f «

•ÿ-%-

L Y R A  X.
<■ lA

R f

oiibou-me, ó minha Andada > a sorte impia  ̂
Qiianro de meu gosava 
N ’iim só funesto dia.

Hon-
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Honra* de maioral, manada grossa, ■ 
FertÜ , extensa herdade ,
Bem reparada chóça, .

Metteo-me nesta infame septilfiira, 
Que he sepulcro sem honras. 
Breve masmorra , escura.

A q u i , ó minha Amada , nem consigo , 
Venha outro desgraçado 
Sentir taoibem comigo.

Mas se esta companhia não mereço ; 
• Os Deoses me dão outra,

Inda de mais apreço.

Não h e , não , illusão o que te d igo ; 
T u mesma me acompanhas; 
Peno , mas he comtigo ■ , !

í
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Não vejo as tnas faces graciosas . '
Os tens soltos cábeilos '
A s tuas mãos.mimosas.’ '' ’

Se e u - a s ' visse ,-infelÍ7. rite rião'dissera. 
Bem que subira ao Potro 
Bem que na Cruz-pendera.

Não ouço‘ as tuas vezes magoadas 
Com ardentes suspiros 
A ’s vezes mal formadas.

103

0

Mas vejo , ó cara , os ttias letras bellas ; 
Huma por huma beijo , ' v '
E choro então sobre eilas. ‘ '  ̂ ‘

T u  me dizes que siga 0 meu destino; ' 
Que 0 teu amor na 'ausencía 
Serâ leal, e fino. ^̂  ^

De
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De novo a carta ao coração apetto,
De novo a molha o pranto 
Que de rernura verto.

A h ! leve muito embora o duro Fado,
A  tudo qnanto tenho 
Com meu suor ganhado.

Eu ju ro , que do roubo nem me q u eixe, 
Com tanto , ó minha cara ,
Que este só bem me deixe.

Que males voluntários não subirão, •
Os que te amão , sómente 
Porque menos te ouvirão ?

Dê pois aos mais seus bens a Deesa céga; 
Que eu tenho aquella g lo ria ,
Que a mil felizes nega.

LY
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4̂ 4 4 4
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L Y R XXXII. '

SE 0 vasto mar se encapella , 
E  na rôcha em flor rebenta, 
Grossa náo s q* não tem lém e, 
Em vão siistentar-sc intenta; 
A té  que naufraga, e corre 
A ’ discrição da tormenta.

Quem não tem huma B elleza, 
Em qtie ponha 0 seu cuidado , 
Se 0 Ceo se cobre de nuvens, 
E se assopra 0 vento irado, 
Não tem forças que resistão 
A o  impulso do seu fado.

Nes-
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Nesta sombria masmorfav 
Aonde , Marilia , vivo ,
Encosto na mão o rosto ,
Fico á5 vezes pensativo.
A h !  que imagens tão funestas 
M e finge o pezar activor

Parece que vejo a honra  ̂ .
M arilia , toda enliitada-,
A  face de hum pai rugosa , 
N ’um nrar de pranto banhada. 
Os amigos mascilentos,
E a familia consternada»

Quero voltar os- meus olhos 
Para outro lado,
Vejo n’uma grande Praça 
Hum theatro levantado*
Vejo as C ru zes, vejo os Potros 
Vejo 0 A líanje afiado.

Hum'
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Hum frio suor me cobre, ■
l.ação-se os membros, suspiro , '
Busco al3 io ás minhas ancias, ■
Não o descubro, delíro. ' '
Já , meu B em , já me parece,
Que nas mãos da morte espiro.

1 ♦

Vem-me então ao pensamento 
A  tua testa nevada,
Os teus meigos , vivos olhos , ■
A  tua face rosada ,
Os teus dentes crystallines 
A  tua boca engraçada.

Q u a l, Mariiia , a estrella d’a lva , 
Qiie a negra noite affugenta, 
Qual 0 S o l , que a nevoa espalha 
Apenas a -terra aquenta,
Ou qual Íris , que o Ceo lim pa, 
Quando se vé na tormenta.

f 07

As“
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Assim , M arilia , desterro 
I'riste illuíão e demencia; 
Faz de novo o sen officio, 
A  razão , e a prudência;
E firmo esperanças doces 
Sobre a Candida innocencia.

. \

Restauro as forças perdidas, 
Sóbe a viva cor ao rosto ;
Gyra o sangue ,pela vca,
E bate 0 pulso composto.
^̂ ê , Marilia , o quanto póde 
Contra os mens males, ten rosto.

F I M.
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P R 0 L 0 G 0.

O  Em nos constituii'-mos ingratos, não 
nos podíamos subtrahir á publicação des­
ta Terceira  Parte de M A R I L I A  de D IR - 
C E O .  A  acceitação com que o respeitá­
v e l Pübiico recebeo a Prim eira, c Se­
gunda Parte , exigia hurna impreterivel 
correspondência ; por cujo m otivo não 
nos quizemos poupar ao excessivo traba­
lho de recolher com a mais exacta lega­
lidade os V e r s o s , de que se compoem es­
te F o lh e to , obtidos das mãos cie aRuns _
c^uriosos, que por saberem avaliar o me-1 
recimento do teu A utor , com todo o 
cuidado os conservavao.

Poucos Poetas até o presente tem



VI .

cantado tão bem a m o r, e tern u ra , como
o nosso: elle nos.descreve a natureza em 
toda a sua energia ; e com as mais sen- 
si^^eis, e modesta côres nos pinta os ef- 
feitos de hnma viva  paixão. Aonde se en- 
conlraráo tantas bellezas , tanto mimo 
Poético domo na prezente C ollecção  ! 
N ós vemos dispersas por esta Obra a 
brandura dos Matos, a pureza dos Çuitas, 
a sublimidade dos Garções ; em íim a sua­
vidade , e as mais g ra ç a s , que em parti­
cular se admirão em cada hum dos mais 
celebrados P o e ta s , en contrám os, bem co­
mo em compêndio , nos ver"v«s do nosso

Poeta.
A  prompta extracção de quasi dous 

mil exemplares da Primeira , e Segunda 
Parte destas Lyras em menos de seis me- 
z e s , he hum irrefragavel argum ento, do 
que acabamos de dizer; apenas appare^ 
a Primeira Parte , de tal sorte foi recebi­
da , dos que amao os encantos da Poesia . 
que nes vimos precisados a reimprimi-la.



.

VII

para satisfazermos a quem no-la buscava ; 
motivos estes, que cooperarão para a pu­
blicação desta Terceira Parte, que não 
só pslo seu merecimento; como por com­
pletar a CoUecção , esperamos corra a 
mesma fortuna das outras ; ficando por 
este modo satisfeitos os senhores Curio-r 
sos, que este he só o interesse , que de­
sejamos alcançar das despezas, e longos 
trabalhos, que tivemos em proporcionar- 
lhes a satisfação do seu gosto.



 ̂ '  f  Vi'

>■ *  -jr*

■
iV '*K

r » H

' ï * ' /

■■■í';,' ;  ;-:’ï''i:ii;«d S -̂^oü .r;i^:i!p\s %0Íf#í«,^4íi-íiP"^í‘-ír:Cí> '  ' . '= ,  . •. ■ • •" ■ ''2-
'■!’■■ r ■ f c . î f ' n  í ' -  t y / C V f■' ■̂ 1 4  J  v  J 4 * 1  - ' . j  ' í 4 >  ^ ■■ . l - iJ   ̂ I '  V* s ,*  ^  ‘w jf I Ç* • >  -# ■ J, J  V '  i  '

• • .' ■ 1  ■ ■• 1  f -  '  . '  ■ •.'•■ 'H l  ■ • .• V
'  . V  . ~   ̂ / T  ■ '  . '  > 1 '  -  t '  !■• >

■ •. ■ V v  4 - *  ^  ’ ,: *■ í  • ■• ‘ * ' '■*. 4 * J  d ' ^  ^  w  .* *  I . < . ,.•'#■* ♦ 4* -  v>- J ■ '^1

, ■■ - 'aao fOn op; ' '? ;• o '  ~";'.0 .. .■ ,!i_-i,.,{.icc;  ̂vi
■ ■ ïa*vj/'

" ■  K : -íievíd. ,'i 
. \̂

-o h : ,Q r »  . ••
O * - . ■npPV r

. /  / 'Ob vOfíp ç p̂ .. ;;iC3(j; -P f.:í̂
• ao' .̂aa! o ,  p''.t::c:i'.vL <;.j

■ ' ' l '
V • 4 0  ̂ í j

í

r ;t < •
'  \

. •. f  . • .
.  '  . - v > ,  # , - v  r • > ,r .
'  • Í -#  * * . - J  * • • ■' ■ ir i I

,.p... <ü.:rioÍ3iocia-v;: íiío gOiXiPvi; - ivf:
' i ,  -  ' ;  d  > < > '  : ; > . ; P  . ^ ' ' ,  t «  f ' - '  ■ ‘■{■■’  "  '  ■ '  • í
*;V-- .̂ r̂-*‘*'*’ "  'rirf-* ' '  o  V - á   ̂ V  jr4'Wa-i J.'jk»'.. . -f-í rt i n  . . .

, ; ■ • ■ ;  ■ ■ *■ /

.Annfe*:

s .  ■'.' . i T  ' •' •,“’•* •<

S 0 0 ' i , H ^ 7 ' ? d
V f - ,  , : y ^ -

j  ^  ß .

.; : :- ;  P  - l i ' )  '  <
^ fcí» '» í  A-jf ü í  i i i f c :

• -->  ■ • I

. • . •’,• ■ r  \  •
> * ■ ' ■ ■ V í . - n -

: i . ./
n . > -  . . V .  , ' .  n • - V  ;  T T -

• , ' /  ^ »»

;||®
• í

'• C i '  * • '• '  .»“ , . ^ ’  4
r  r -  ' , ■ <  ̂ • i'

n i-.' - '-' ' .pi '̂ •W'b’t̂'V̂-̂-i';'
 ̂ ....................... •

» ** i\  ■■ ’ V-^-.' '« ‘. f c * ' ‘■•‘ o - ' V  ' --•/
i *  f ' • '■ V  '» ;■  '■ '  '■  ' V

' r :  ■- f  i

• - ' r /

- ‘  V  . • ■
.?■-:■ Vi,

í  ̂ '  / .  • . ; .  : • b• -- ■' ■ . 'dísn- ;• ’ ídn̂î b:' ' ■ ^
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L Y R A  III.

cOM O alegre vem nascendo 
A  serena madrugada!
Já d’aiirora a luz dourada 
Duvidosa vem raiando.

E tu descançando,
Marilia formosa ,
Escutar não vens 
Minha voz saudosa.

O suave rouxinol 
fcv desampara .0 seu ninho ; 
E no torcido raminho 
Namorado está cantando.

E
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E tu descançando , 
Marilid formosa , 
Escutar não vens 
Minlid voz saudosa.

O solicito pastor 
Lá sáe do pobre agasalho ; 
E pelo rude trabalho 
O descanço vai deixando. 

E tü descançando , 
Mariüa formosa , 
Escutar não vens 
Minha voz saudosa.

Ainda a luz matutina 
Com a noite s’eqiiivocava ; 
Ja eu , ó Mariüa, estava 
Pelo teu nome chamando.

E tu descançando , 
Marllia formosa , 
Escutar não vens 
Minha voz saudosa.

Não penses que desgostoso 
Queixas formo contEAmor ; 
Md canções em teu louvor { 
Brandamente estou cantando. E
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E tu descançando,
Marilia formosa ,
Escutar não vens 
Minha voz saudosa.

Canro ao som da minha Lyra 
Tua jara perfeição ,
CoiU que Amor doura o grilhão 
Que alegre \ ou anasiaudo.

E tu descançando ,
Marilia formosa ,
Escutar nao vens 
Minha voz. saudosa.

/

Mas que sobresalto ! cu vejo 
No prado andar Imma Estrella! 
A h !  não, he Marilia bella , 
Que para mim vcin chegando. 

Delidas deixando ,
Mahria formosa,
Vem meiga escutar 
Minha voz saudosa.

11

L Y
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L Y R A  II.

’ u m a  escura gruta, 
Fúnebre , e sonibría , 
.Oncle entrar não pôde 
Esplendor do dia.

O iVIago Sileno 
Sozinho habitava;
E nella d’amor. 
Mysteriös sondava.

O terno Dirceo 
A  e.ste sitio corre: 
Dirceo , que d’aniores 
Por Marilia morre.

Eis que ao sitio cliega 
Que horrores exala 
Desta sorre ao Mago , 
Tremendo lhe falia:

0 /i:

il
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0/z ! ta grão òiteno , 
à forgo cVencanto 

Tornos em pra/̂ er 
Vornantes o pranto. .

Diŷ e-nie , se tanto 
Poder em ti ha:
A minha Marilia 
Constante será V

Bosta : cUz o Mago ; 
E sem se derer,
Em hum livro pega, 
E se pôz a 1er.

Ossos serpentines , 
Seceos , e mirrados, 
A  arder logo poem 
Feitos enfi bocados.

Eis que o fogo accende , 
Esparge no fumo 
D ’hervas venenosas 
^estifero çumo.

Tres vezes invoca 
D ’Erycina o nome ; 
Em quanto a materia
O fogo consome. A
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\ 4 ■

Apenas s’extîngiie. 
Estrondo s’escuta;^
Q ’ até cio ton.or 
Estroinece a gruta.

Ein nuvem dourada 
■ Amor apparece;

Que com rnao mimosa 
Iriuma coioa lece.^

Escuta, Dlrceo^
/mante feliŷ  \
E ’uma v o i  divina 
Amor então diz:

Mai> f r m e , que a rocIiCL 
Vos ventos soprada \
Mar ilia será 

 ̂ Por Dirceo amada.

- f ' » ' / î t f /  ,
. ' S . ■.

M
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L Y R A  III.

L___ e o -s e -m e  em fim a sentença
Pela desgraça firmada;
A d e o s , Marilia adorada ,
V i l  desterro vou soíírer.

Auzente de ti , M arilia , 
Que farei? irei morrer.

Que vá para longss terras, 
Intimarem-me eu ouvi;
E  a pena que então senti. 
Justos Ceos ! não sei dizer. 

Auzente de t i , Marilia 
Que farei? irei morrer.

- ■ \

MU
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Mil penas estou sentindo 
Dentro n'alrra; e por negaça 
M e está dizendo a desgraça, 

Auzente de ti , M arilia , 
Que farei? irei morrer.

Por deixar os pátrios Lares, 
Nao nie fere o seiuiruento ; 
Porém siispi)0, e lamento 
Por tão cedo te perder.

Air/ente de t i ,  Marilia, 
Que farei? irei morrer.

Não sao as horas qiie perco, 
Quem motiva a minha dòr ;
Mas sim ver , que o meu amor 
Este íim havia ter.

A.U/ente de r i,  M ariiia, 
Que farei ?i. r̂ei morrer.

A
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A  mao do fado invejoso 
V a i  quebrando em mil pedaços 
Os doçes , suaves laços ,
Cofii q’ amor nos quiz prender. 

Aiizente de t i , Marilia , 
Que furei ? irci morrer.

17

-■í
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f\ i j  J j ; f
Da desgraça /a lei fatal 

Póde dè ti separar-me ;
Mas nunca d’alma tirar-me 
A  gloria de te querer.

Auzcnte de t i , Marilia , 
Hei de amar-te até morrer

LY.
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L Y R A  IV.

C 3  U E ve7.es ju ig a , que niorre 
Hum naufragance no mar ;

E  então a sorte o soccorre , ,
Levando-o a salvação !

Só ett na escura prizão, 
Aonde morrendo vivo,
Não encontro lenitivo 
Na rainha dura afflição.

ã  a

I

N-

Cora-
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Lutando com a pcbreza , 
Vive 0 mortal indigente ;
Té que a provida riqueza 
O tira da precisão.

Só eu na escura prizão , 
Aonde morrendo vivo , 
Não encontro lenitivo 
Na minha clina affiiçáo.

Combatendo o inimigo 
Encontra o Soldado a sorte , 
Q ‘ o livra de todo o p’rigo 
Na mais arriscada acção.

Sò eu na escura prizão , 
. ^Aonde morrendo vivo , 

Não encontro lenitivo 
Na minha dura aülição.

Ao

t
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Ao som do pe7ado ferro 
Chora o triste degradado ;
Té que o livra do desterro 
Huma poderosa mao*

Só eii na escura prizão. 
Aonde morrendo vivo , 
Nao encontro lenitivo 
Na minha dura afflição.

1

No
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No cárcere , ou no degredo , 
Na doença, ou na pobreza ,
Ou lá mais tarde , ou rnais cedo 
Todos tem consolação.

l ’ambcm eu nesta prizão. 
Aonde morrendo v iv o ,
He Marilia o lenitivo 
Na minlia dura afflição.

■■

Wit i

LV.
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L Y R A  V.

í ^  Ulgidas Estrellas 
Logo s’ amortecem ,
Tanto qite appareceni 
De Titan os raios.

Tam-
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Também se Marilia 
Mosrra a face pura; 
Toda a formosura 
Padece desmaios.

Seit lindo rosto , 
Encantador 
He doce paga 
Do meu amor.

• t

LY-
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L Y R A  IV.

A I DO S A a Fortuna
Da sin riqueza 
D ’ amor escarnece 
A  triste pobreza.

Risonha 0 condnz 
A  seu Templo, aonde 
Immensas nqiiezas 
Dos moitaes esconde.

As portas do Templo 
De liuo Ouro são ;
E ern rijos brilhantes 
Cravadas estão.

Apenas que as ve 
A  Dcoza potente , 
Qual 0 relampago , 
Se abrem cie repente.

,  »? •

Da
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Da parte de dentro 
Se vê tão sómente 

' ■ Safiras, rubins,
E 0 metal fulgente.

D ’um lado em cofres 
Que SÓ d’ oiiro são , 
Coroas , e Sceptros 
Fechados estão.

E para ôutro lado 
Espadas , bastões,
E coroas de louro 
Estão aos montões.

t

Pelo chão sera nu’mro 
Róião diamantes . -
Pedras precio‘̂ as ,
Metaes rutilantes.

Em eburneo throno, 
Qual outro não ha , 
A  Deoza s’ assenta 
Se no Templo está.

Em

\

V
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Em fúlgidos vasos 
Ante 0 sen altar , 
Gomas Nabatlieas 
Ardem sein cessar.

A ’ Amor com vaidade 
A  Deoza mostrava 
Toda esta riqueza 
One em seu Templo estava. 

Depois com desdem, 
Snrrindo lhe d i z ; 
Então meu menino 
Tu es tão feli?, ?

O terno Ciipido 
Que de raiva estalla 
A ’ Deoza volúvel 
Desta sorte falia:

Se de ouro , nem pedras 
Tu vês sou senhor ; 
Também tenho bens 
De maior valor.

V ‘ v

D f

I
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Dizendo isto partem 
Em VÔO despedido 
A o  Templo, oiide amor 
Se venéra em Gnido.

Agora verás
Lhe diz ; Imrn tliesouro, 
Çue vai muito mais ,
Çue todo 0 teu Ouro.

Contente lhe mostra 
Marilia engraçada , 
De aillantes clezejos 
Em torno cercada.

Eisqiie a Deoza vê 
Marilia formosa ; 
Confessa a victoria ,
E  foge raivosa.

Ly-

I
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L Y R A  VII.

.j M aiianto 0 sordid0 aváro
X

No sen tliesoiiro empregado. 
Sein cessar conta o dinheiro
Com mil nsiiras ganhado :
Sem jamais descanso ter 
Com o receio de o perder:

Em quanto no frágil vaso 
Corta 0 Nauta o falso mar , 
Para de longiqiias'terras 
Os cabedaes transportar ;
A n  iscando nesta lida
Co’ a riqueza a propria vida :

9
s.

E
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Em quanto auclaz Genera!
Com ataques, e sortidas 
Manda á fria Libitina- 
Com a sua tristes vidas ;
Só para fazer distincte 
O seu nome do sangue tinto:

Eu á margem deste rio 
Onde o gado a pastar deito.
De Marilia a doce imagem 
Conservo dentro em meu peito :
E ao sont da suave Lyra 
Canto ideas que amor me inspira.

Lí-
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L Y R A  VIIL

U M  dia que o gado 
No prado guardava ;
Amor me apparece 
Com arco , e aljava.

No tronco maís verde 
Que no prado ouvessc 
Àmor n'ie mandou , 
Seu nome escrevesse.

Contente partí 
Hum tronco buscar , 
Para nelle as ordens 
Prompto executar.

No-
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No t^onco d ’ liiTi freixo 
Que vicc'SO vi ;
Cuiz gi avar air or > 
Marilia escrtvi.

Tanto qi ê amor vê 
O f iigaiio feliz ,
O nOiiie beijando 
Alegre me diz :

Â âo temas üirceo 
Nâo mudes de cor ; 
Nesre doce nome
Escrevcòte amor.

\

LY-
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c L Y R A  IX.

OMO correm brandamente 
L a  noire as horas sombrias! 
Çiie manso miirmiirio íazem 
Deste rio as agoas frias.

A  negra tristeza 
Çtie 0 sitio produz 
Minha alma conduz
A  xnil agonias.

C Aâ



'84 M A R  I L I A

As Or>acas, grossas nuvens 
Que do Sul coirendj vão .
A  íim o deixão raiar 
Da Lua 0 fróxo clarão.

A  palida luz
Q ’ a medo apparece;
A l i ! quanto entristece, 
Esta solidão.

• i

No.

\
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^''octivaga aves girão 
Neste higar p voroso;
E cruanto he uielaiicolico 
O seu grasnido horroroso i 

Seu fúnebre Canto , 
Correio d’ afflição ,
Faz meu coração 
Mais triste , e saudoso.

II

S5
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Em busca de infeliz p re za , 
Huns coni os outros topando, 
Andão carnívoros lobos 
Pelos montes ululando.

E se acaso pastáo 
Por estes arbustos ,
M il gélidos sustos 
M e estão juotivando.

- . . J > > Eoi
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Em fim quanto v e jo , e sinto 
Nesta triste í jlidão : ■
Tudo está rep''oduzindo 
A  mais horrida aíBição. 

Fúnebres horrores 
One caitsão espanto 
M eu Ingubre pranto 
Promovendo estão.

37

Mas
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Mas se Marilia agora'- ; 
FcâCe horror apparecia ;

' Depressa a aoite mudava 
Mais brilhante do que o dia 

Sens olhos formosos, 
Que mil prizoes tecem ; 
Aonde apparecem 
Tudo he alegria. •

l:

l :y ‘
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L Y R A  X,

A ’ B E L L A  Cyth’rca 
Do rosto claro
l.agrimas correm
Por ter perdido 
Ü filho caro.

Ternos soluços 
D ’ alma nascidos 
A  Deoza exalla ;
E aos ares sobem 
Com rnil gemidos.

Aos Ceos dirige 
A  marga queixa;
E contra o filho 
Que ama , e não v ê ; 
Assim SC queixa:

‘ . L

'■ y

< í t ^ á

rr

O n-
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Oncie t’ escondes? 
porqne fugiste ?
Sem re lemorares.
Veníis ficava 
SaucÍo‘ía , e triste.

Sem ti Adoiii$ 
Feto parece; 
Marte sem ti 
Doces encantos 
M e nâo merece.

Vem a meus braços 
Prenda querida;
E sem demora 
Vem a rneu peito 
L ar nova vida.

-• tí ' ■*. '■

kí
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Debalde em Gnido 
V er-re pensei;
Em Chypre , e Paphos
Da mesina sorte 
Em vão bitsquei.

>

Já qne não ouves 
O men chamar 
Ao  iTitsn.o Averno 
Se p’ ru lá ^oste 
Te ire* bii'^car.

Qnal velóz seta 
Que 0 ar sacode; 
Yenns parcio 
Buscando amor 
Que acliar não póde«

c í t

Cor-
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Co rre em vão todo 
Reino da morte;
Té que por fim 
Junto a M anila 
A  guia a sorte.

No sen cabello 
Que cem cahido , 
A legre a Deoza 

Encroiitra amor 
Nelle perdido.



h

D E  D i r g e  O, 43
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L y R A  XI.

T R G  A’s'iTü LO cruento 
Chide îi5o entra a A urora! 
ï'ensas qne a sombra tua 
A  vida me dévora?

NhO penses tal maldade , 
Eu morro de saudade.

Se pensas que' os teiis ferros 
Horríveis, e pezados,
M c tem os rijos ossos 
Com dores traspassados ;

Não penses tal maldade , 
Eu morro cie saudade.

s. Se
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Se pensas que a tristeza 
Desta masmorra escura,
M e leva por momentos - 
A ’ fria sepultura:

Não penses tal maldade , 
Eu morro de saudade.

Se ,0 álito que deitas 
T u  julgas que me impesta;
Se pensas que a matar-me 
Já pouco , ou nada resta:

Não penses tal maldade, 
Eu morro de saudade.

S®‘

T
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S6 a falta de alimento,
Se atraballiosa lida ,

, Tii fpen̂ âs que me ttrao 
A s jforças para a v íd a :

Não penses tal maldade, 
Eu morro de ''saudade.

Se a pobre nudez minha 
T u  jul gas que me abate;
E cuidas que me vence
7 ão rigido ccUibate :

Não penses tal maldade, 
Eu uiorro de saudade.

/

. (
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Se pensas que essas furias' 
Alectos , e M egéras,
M e pôdem dentro d’ aima 
Tirar d ’ amor as véras:

Não penses tal maldade, 
Eu morro de saudade.

Se pensas que da sorte 
O horrido governo 
M e leva a cada passo 
A o  tenebroso Averno :

Nâo penses tal maldade » 
Eu morro de saudade.

Já
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Já qiie até a g o .a , 

Horrido canto 
Com turvo pranto 
Soltei ao ar :

Por ti Marilia 
V ov suspirar.

Não são os ferros 
One me atormentão ; 
Nem mais augmentão 
Este pe?ar.

Por ti Marilia 
Vou suspirar.

\

Tu.
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Tlido fofPrera, 
Nada sentira ;
Se aqui le vira 
Neste liigar.

Por ti iMarr îa 
VoLi suspirar.

Só com teus ollios 
Breves instantes , 
Diaŝ . brilhantes 
M e pódes dar.

Por ti Marilia 
Vou suspirar.

-

/

Quan*»
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Quando discorro, 

Qiie te não vejo , 
Nem hum bocejo 
Posso formar;

Por li Marilia 
V ou  suspirar,

Vencerás tudo 
Quanto me attería; 
Não temo guerra 
Tendo-te a p á r:

Por ti Marilia 
V ou suspirar.

D Es-
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Estes trabalhos 
Nao me dão corte; 
Coiiciuz-me á morte 
Não te gozar.

Por ti M arilia 
V ou suspirar.

IVIas
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Mas basta já cie canto: 
Ergástulo cruento!
Bem vés que nãõ me aterra 
Teu horrido tormento. 

Acaba a humanidade 
Nas garras da s.audade.

!
li

4».
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Se aqui vier hum clia 
Marilia liuda , ,e bella,

queiïi minha aima adora ; 
Lhe dise , que por ella 

Acaba a humanidade 
Nas garras da saudade.

fl • . • LY-
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L Y R A  XII.

Fortuna , e Dirceo,

D E Cresso as riquezas 
T e inosiro, D irceo,
Se deixas Marilia
Será tudo teu.

Serás grande senhor ,
De nada vai amor.

D c
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De marmor Marpezio , 
De Tectos dourados ,
Teus grandes palacios 
Serão respeitados.

Serás grande senhor , 
De nada val amor.

Em aureas Berlindas, 
Por Urcos puxadas ,
Serás conduzido 
Com armas gravadas.

Serás grande senhor , 
De nada vai amor.

f

'lif . 
1

Â
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A pompa luzeiire 
Da Gorte brilhante 
Dirceo por Iioiirar-te 
Terás todo o instante. 

Serás grande senhor 
D e nada val amor.

Se luxo quizeres 
Terás luxo tanto ;
Que dês aos mais horas 
D d n v e ja , e de pranto.

Serás grande senhor. 
De nada vai amor.

5 ?'

Tra-
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Trazer-te-ha nas palmas 
A  propria grandeza;
Que tudo lie sublime , 
Aonde ha riqueza.

Serás grande senhor. 
D e nada vai amor.

Se Throno qiiizeres 
Dar-te-hei alto Throno;
De terras, e Reinos , 
Dirceo , serás dono.

Serás grande senlior, 
De nada vai amor.

Apc-
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Apenas deixares 
M arilia formosa,
De tudo 0 que digo 
Sern dúvida goza.

Serás grande senhor, 
■ De nada vai amor.

V i r -

\ ”1i *
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Dirceo.

F ortun a, que buscas 
Coin tairtos poderes ;
Com outros reparte 
Teus grandes haveres.

Não quero ser senhor. 
Mais rico sou d’amor.

A  prata burnida 
Por mão delicada 
A  frente tão branca 
Não lie comparada.

Não quero ser senhor , 
Mais rico sou d’amor.

Qna-

i ,1

•Ï

■ k
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Quaes são as Safiras , 
Que breves instantes 
Lhe deixem sem lustre 
Seus olhos brilliantes.

Não quero ser senhor , 
Mais rico sou d’amor.

As rozas mais rubras,
A  côr cU Açucena ,
Lhe juostrão na face ,
Que lúcida scena !

Não quero ser senhor , 
Mais rico sou d’amor.

A

Na
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Na boca formosa ,
Rubis delicados ,
Lhe deixão pequenos 
Recintos fechados.

Não quero ser senhor. 
Mais rico sou d’amor.

Mas ah ! que eu não busco 
Mariíia pintar-te ;
Por outros motivos 
Dezejo raivar-te.

Não quero ser senhor. 
Mais rico sou d’amor.

S t

#



■I
' ’ i K

I

D E  D I R C E O. 6 l

Se tu podes tan to , 
Fortuna invejosa;
Porque me não tiras 
M arilia formosa?

Não quero ser senhor , 
Mais rico sou d’amor.

Marilia he constante , 
Dirceo se disvella ,
Mais bens não dezejão 
Nem elle , nem ella.

Não quero ser senhor , 
Mais rico sou d’amoi\

Vai
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V ai tanto M arilia , 
Fortuna cruenta;
Que a seus predicados, 
Que mais s'accrescenía ? 

Nao quero ser senhor, 
Mais rico sou d’amor.

Se tu por Marilia 
M e dás prata , e ouro 
h e  que ella mais vai 
Que todo o Tliesoiiro.

Não quero ser senhor, 
Mais rico sou d’amor^

Sc
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Se pompa , e grandeza 
Per ella me tornas ; - 
Corn ella , oli Fom m a ,
O emplo mais ornas.

Kâo quero ser senhor , 
Mais rico sou d’amor:

■ Eu quero a Marilia 
Não quero riquezas ;
No extreniO sou grande, 
Não busco grandezas.

Não quero ser senhor , 
Mais rico sou d’amor.

/

Se

!!
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Se pobre me vires.
En nimca cxespero ;
Pois tenho a M arilia 
De ti nada qiiero.

Nao qiiero ser senîior, 
Mais rico sou d’amor.

Fortuna , não quero 
Mais ver-te, importuna; 
Quem tem a Marilia 
l ’em toda a fortiiha.

Não quero ser senhor. 
Mais rico sou d’amor.

De



I
J
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De rnicn , oh Fortuna ,
T e  Yinga laiv'osa;
Poroiie at! orefiio 

1 1.

MarlHa ibrniosa,
Nao qiicro sev senhor,
i\/

5 :-

Mats nco sou ü amor,

?!
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^

L ¥ R A  XI.

|~'< M carro de branca neve 
Pelos Aquilões puxado , 
Assoprando njos ventos,
V ai fugindo a longos passos 
O triste Inverno engilhado.

' Comsigo levou 
A  fi ia Estação ;
A g o  ra só corre 
Branda viração.

D s
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De Favonio a docil aura . 
Já a Primavera respira ;
E de palhilantes llores 
\ ai vestiiicio os verdes campos 
Que 0 inverno desiruíra. 

]j*/2jeiros Zephíros 
Nas azas sostidos,
Por cmre os raminhos 
Adejao perdidos.

£ Ú

6?

Com
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Com sôm rnedonho esta fonte 
No triste inverno corria ;
Hoje em segredo mitnnura! 
Convidando o caminliante 
Com a iinfa piira ,e  iria.

Com sereno passo 
f^or estas campinas 
Os pés vai beijando 
A ’s lindas boninas.

f . f .

Que

Ï"4
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Que feiticeiros encantos 
Não prezenta a natureza! 
Quanto os meus olhos alcanção. 
Em tudo brilhando está 
Huma natural belleza.

Dispostas sem arte 
M il cheirosas flores 
O prado niatizão 
Com vividas cores.

M as
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Mas se a raeit larîo te visse, 
M inlia Mariiia adorada;
Os transportes que "em mim sínto; 
Mais sublimes os faria 
A  tua face engraçada.

Em teu lindo rosto 
Pôz a natureza 
Mágicos encantos 
Da maior belleza.

T
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L Y R A  X IV ;

C ONTENTE proniette 
Alcino Pastor 
C A  dar-lhe M ar ilia ) 
M il votos a Arnor.

0  dar-lhe M arilia 
Am or lhe prom ette; 
Alcino gostoso 
Os votos repete.

Ma-



Vá M  A R  I £ 1 A

Marilia adorava
$

O seu Pescador
Sem elle hum momento
Nâü tinha calor.

Dirceo desvelado 
Por ella morria;
A s trutas mais frescas 
Do mar lhe trazia.

Amojf
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Amor bem conhece 
Ser cousa odiosa 
Roubar a Dirceo 
M ariha formosa.

Mas tinha d’ Alcino 
M il votos A m o r;
Pois era na Aldêa 
Mais rico Pastor.

73;V>

En-
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Entrou o vendado 
Na dura batalha ;
E sobre os amante? 
Ciiimes espaîha.

Mas erao tão firmes 
Os sens corações 
Que O zello não pode 
Quebrar-lhe as prizoes.

Amor
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Am or cavillobo

Q ue viv''e em receio ; 
Se vão a abraçar-se, > 
Se mette no meio.

Os braços abrindo 
Os quer separar:
Mas íe7. nos amantes 
Mais fogo aiear.

í '

A l-
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Alciiio lhe pede 
Que cumpra a promessa: 
Am or as silladas 
De novo começa.

No braço lhe p e g a ,
A  ella 0 prezeiita,
E as faces rozadas 
A  elle lhe aumenta.

Ma«
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MaríHa engraçada 
Sem ter tnrbação , 
põe logo raivosa 
Os olhos iio chão.

A  elles voando 
j.hos qner levantar; 
Mas eila cor.staiite 
üs checa a 'ied iar.

Do
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Do cáro Dirceo 
A  VOZ escluando, 
Para onde elle vinha 
Os foi levantando.

Accocíe-ine, accode , 
Oh meu Pescador ! 
Mariüa tu vinga 
D ’ Alcino , e d’ Amor.

A*s
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A ’s vozes accede 
O Am ante îigeiro ; • 
Ivtoma nos braços 
Ü bravo frexeiro.

De sorte o aperta , 
Q ’ Amor sossobrado ; 
l l ie  diz : Nâo me mates 
Estou emendado.



So M A R r L I A
\

Jd sei quanto pode 
A firme constancia ;
Ou sendo em j:re>]en̂ 'a 
Ou quando eni distanoia.

Alciiio raivoso 
Emroii a bradar:
De ti arnor cego 
Me quero vingar.'

Jâ



I
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Ja força não tens 
Estuj)ic!o amor ; 
B'jicjanas a gente 
Não tendo valor.

Am or indignado 
O busca ferir ; 
A.lcino dfc medo 
Deiiou a íngir»

f Vcl.
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Volrou-se aos amantes 
E disse-lhe assim : 
Busquei sejmra-los , 
Prende-Los mais vim.

Çui  ̂ dar-tê  D ir ceo 
Hum fero rivoí:
Se he firme a heUe/̂ ã 
Astúcia não vai.

\

Dir-
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Dirçeu a M aiiüa 
Os braços lançou: 
Amor de invejoso 
Raivando voou.

F 11

I

LY-
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L Y R A  XV.

Á’ qnando baixava Fébo 
Do poato do Meio dia v 
E nos fogosos Elhontes 
Para o Sepulcro corria:

Marilia , Pastora bella , 
Branca? ovelhas pastava, 
junto d’ hum bosque frondoso 
Que á margem cio Tejo estava.

• \

Sen-
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Sentada no tronco annoso , 
Qne verdes folhas nao tinha » 
Lançava as vistas ao longe 
Para ver se Dirceo vinha.

Na mão direita encostado 
Tinha o divino semblante ;
E  para vê-lo o Deos Loiro 
Parava d’ instante a instante

^ 5

0$
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Os olhos poe nas ovelhas, 
De novo ao monte os erguia ; 
Mas nas garras da saudade 
Dirceo , nem ovelhas- via.

De longe a divisa amor
Conhece-lhe a turbação ; 
Pois só elle por Dirceo 
Lhe governa o coração.

Ba­

li
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Bate as azas; deu hum vôo 
Junto da Pastora belJa: 
Marilia estava de sorte ,
Que não foi sentido delia.

Amor então s’ escondeo 
Por detráz do tronco annoso; 
Por lhe deixar campo livre 
A o  seu extremo saudoso.

4-“ \

■ f

87

Ma-
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Marilia , a quem já dos olhos 
Corria o sentido pranto; 
Julgando que só estava,
Sólta do peito este canto:

Pastor amado!
Minha alma , e vida ! 
Como sentida 
A qui me tens ?

Pastor qite esperas? 
Inda não vens ?

'■ I

- , ‘í

Co-
M3 . í'j 

■ líill
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Como lie possível 
One re demores?
Sem ver aue horas 
Correndo vao'?

Deixas Marilia 
Ncsra affiição ?

Eu não te chamo , 
D irceo, ingrato ;
Teu terno trato 
Mostrado tem ,

Que he só M arilia 
Teu doce bem.

Na-:
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Nada duvido 
Desta verdade;
Mas da saudade 
Fero rigor

Rival se mostra 
Do meu amor.

A b  ! que eu me inflamo 
Mais eni querer-te;
Porém sem ver-te 
Oh justo Ceo !

Não te demores 
Dirceo , Dirceo*

A
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A  saudade foi tão forte 
De Mariiia neste passo ;
Qne fica encostada ao tronco , 
Deixando caliir o braço.

Deixa escapar hum gem ido. 
Bem proprio nesta paixão ;
A  vista se lhe perturba, 
Balpita--liie o coração.

9 1

A m oí
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Amor de susto tremeo:
Chega a ella de improviso ;
E diz-llie: MarUiã bellã 
Veixü 0  pranto , solta o riso.

Dirceo não tarda hum momento ; 
Detraz, da montanha o v i ; 
Movendo ligeiros passos ,
Antes que eu te visse aqui.

Por-
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Por sinal vinha cantando
Cantigas ao seu amor ; 
Çiicro repetir-te aqueílas 
Çue pude tomar de cór.

M aril ia ,  minha am ada! 
Aonde estás, aonde?
IViardia , minha amada !
A l l  ! qne Hingiiem responde 

Marilia , responde 
Por bocea d’ amor 
A o  terno Pastor.

Ma-



94 M  A R 1 L I A

Marilia , minha amada ! 
Aonde te hei de athar? 
Marilia , minha amada. . . 
Não oiço aiguem failar. 

M arilia, responde 
Por bocca d’ amor 
A o  terno Pastor.

M arilia , minha amada! 
M arilia , doce hem ! 
Marilia , iiiinha amada. . . 
A qui nao vejo algiiem.

M arilia , responde 
' Por bocca d’ amor

\

A o  terno Pastor.
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M a.xüa, minha amada 1 
Aonde re hei de ver? 
Mariüa , minha arnada. . . 
Eu siruo-me morrer. 

M aiilia , responde 
Por bocca d’ amor*
A o terno Pastor.

 ̂ ‘

9 S

\

Ain-
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Ainda mais Dirceo cantava  ̂
Que eu não p iid e-perceber : 
A h  ! M arilia , quanto he jiisto 
Tell innocente qiieier!

Mas ail ! nao vês a Dirceo 
Como corre para nós?
O Cervo buscando a Cerva, 
Não , não corre tão velóz.

- a

Amor
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Aíii^jí calla ; ellaolevaiiía oèUíIÍ
Os olhos té li íechádos ;í j  y  , -iotnij ’ h  í» í̂ ’ o V  

E vendo pue Dircéo viûhaj, ob BbBjíit-voí ù[ 
Respira doces agradósV/ i; iU-cif íb oü

Novo lustre lhe apareqè'pb oiiu/i loru A Nas maxillas côr̂ de; roz.a{oía/.; ínedíUoJ onQ 
Não ha Pastora nq <T.ejo ,ij<j zc s-'inp ln-j ~uA Como Marilia formasâgHî î ;yT

No rosto lhe revoáva 
Huma tão nova alegria;
Que sendo Marilia bella ,
Inda mais bella a fazia.

§ En-

IF \
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» j . i ,  ,kE ntão M arilia  soltando- 
V ozes d’ a m o r, e desvello*^  '! '
Já  levantada do trottco / • '''! ^
Ligeira se apressa a vê-lo. -■ -

A m o r junto  della c o r re , ' 
Q ue também amor :quería , 
Pois enlaçava os am antes, 
T er parte nesta alegriaP- * ^
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1011060 chega, e tra?; nas mãois 
Venabulo forte aguçado ,
De sangue cheio’ , e o pelíco 
Também de sangue manchado. ’ '

Marilia se assusta logo ; 
De novo trem e, e desmaia: 
Amor os braços lhe estende , 
Porque na terra não cáià.

' 99

e
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Dir-
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Dirceo lhe diz ro h .M a rilia !  ■; /
O teu Pastor nada .tciTi': _  i ' • 
Abre os teus luzeiitcs oUios j  ̂
Não te asbiistes caro.bem. ví ' - s-j i -

Levantou MariIia)OS’cIhos',. 
Lindos olhos còr cto Ceo; , .E logo encontrou aquelles
Do seu querido Dirceo.

>  <  J  V,' \ <-• t

' . )  '  I ü  V  .

-  I l  :

I { vy»

Que
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Çue sanque he essé  ̂ ôh querido % 
Marilia lhe perguntou \ ^
Dirceo surrmdo' o :se'mblante^ 
Desta sarte lhe fallou: v

»

M   ̂ c ■>

>..>■ ,> A

Çuanch descendo do Serro , 
Trilhava 0 nosso caminho :
Vejo hum Javali deitado '  ̂ \\ 
Entre hum alto rosmaninho.

• ' . ‘ . V .  . ; - A \

ï * J

\

' ♦ Très
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Trenii de susto dembrado ' • . ' ■> .
Çue tu havias passar v/.ru-.v.ŷ -.-ri Si.t 
Fosse mais tarde ,̂ bu>-mais cedo 

Junto daquetle lugar. :

Sem tra?,er armas algumas 
Temi atacar úf 
Çiial seria meu desgosto'y * 
Cára Marilia , pondera.

* . » - S Al . .

r » \ ,
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Llgelro husco ã Montànha,% 

Chego a Cabana-̂  e tomeh , j • 
Ventre os venàhulos que tinhct .̂ 
Este mais forte que. ûçhei x̂ > ; . .

Desço a montanha apK ŝsádo\ 
Vejo a fera , que sobia ?
C ’o5 cal ellos erissados 
Do lugar em que dormia^ V i

»  * *

r * 1  V
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Cor
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Corro a ella\ fã'''Triim' '̂sê ü-üariça y''-\\'.'y,\ 
Teu nome invoco, ey‘ct'Amorv,'> ■
Feria locjo , e nà^mdrteyyy nAvAlw^i v,o \b !>\ 
Não teve mais que huma^darc- ‘-V\o\ '•ni.l

Vem comigo peehda^&mpda'y ̂
Vem ver o triunfo meu : > ■
Para iihertar Marilia ' o. 'u >  ̂^

• *

Não teme -a morte Dirceo.'-'-'yyy '* ^
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Da-me os teus brofos eniifremio " 
Deste trabalho que tiue;i oa 
Tu vives para Dirceo , •
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Amor cheîo de prazer, 
Soltando as vozes ao ar; ’ 
Em louvor dos dous amantes 
Assim começa a cantar ;

• I^arilía formoso , '
Mais bella q' a roT̂ a ; 
D' amor são desvellos 
Teus negros cabelLos > 

Teu rosto gentil. 
Amor te onnucía 
Prü7 êr , e alegria »
Nos brados amantes^ 
Nos olhos brilhantes 

Do cáro Dircep.

I f  r . A ». í
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Dir-
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Dirceo , eu te aiiguro 
No tempo futuro,\ 
Mais ditas , e gosto 
Marilia no rosto 
Te pôde mostrar.

%
Constante ventura 

Carinhos , ternura 
Terás conservada 
Vo peito da amada  ̂
l\ ' 0  seu coração*

Os prêmios são estes » 
São estas as vestes  ̂
Çue amor vos destinât, 
A amar-vos ensina 
Ko dia melhor.

Très
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Trez vezes batço as azas 
Sobre iMarilia , e Dirceo ;
E roinpeado os denços are* 
Déliés de âppareceo. r.
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f i e  m a ï s  d o c e  q u e  0  m e l  t e u  t e r n o  a g r a d o .
j

S O N E T O .

M Arilia cliega , que Dirceo t’espera.
Sobre.as Candidas azas da,,alegria:
Cliega querido bem , trazes 0 di a,
Em que a inveja ferina s’ exespera.

‘ V

Apenas no Orizonte amanhecera.
E Fébo os louros raio? repartia ; ■ , ,
Já dentro nesta, Aldèa se sabia,
Que a causa deste bem , Marilia era, ?.

Tu já yês como salta o Cordeirtnho 
Alegre atraz da mãi no verde prado: . iH 
Ouves cantar o alado passarinho: i í j .̂

Pizas a inveja , TÍndo-te do Fado :
He mais puro que o leite o teu carinho, 
He mais doce que o mel teu terno agrado.

SO
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Recebe os cultos deste peito amante.

S O N E T O .
f

O  - ■ ' i■’ Maritia gentil, áo Templo vamos, 
Onde amor tem na Pira fogo ardente ; 
Qüero-ie alli ; dezejo-te prezente v '
Pois qne os dorís dã firmeza em nós levamos.

Este o grande Portal ; já que chegamos 
Repara nesta’ Massa reluzente;
Impuro coração não se consente "
Em torno ás A r a s , onde á vista alçamos ,

A qui d’ Amor a chama s’accrescenta 
Em todo o peito fido, alma constante ;
A qui se morde a intriga turbulenta.^

Mas. Marilia! meu bem ! hum breve instante 
A o  A ltar sobe , junto a Amor t’assenta. 
Recebe os cultos deste peito amante.

F I M .

Vcnde-se na Loja de Paulo Martin por 2400
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